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Jóias do Pensamento

JE JU M  E O R A ÇÃ O

Pergunta: —  Desde quando existe a lei da oração 

e do jejum? Sabemos que a oração e o jejum eram pra­

ticados nos dias do Salvador. Mas também foi uma 

lei na antiga Israel? Quando foi introduzido como um 

mandamento nesta dispensação, e quando e por que o 
dia foi mudado de quinta-feira para o primeiro domin­

go de cada mês?

Resposta: —  O jejum, podemos dizer, é um hábito 

religiosos que vem desde o começo dos tempos, e sem­
pre associado à oração. Há numerosos hábitos e prá­

ticas que embora dadas antigamente, seu conhecimen­
to tornou-se tão comum que sua origem perdeu-se na 

antigüidade; portanto não podemos dar o lugar e a épo­
ca em que o primeiro mandamento de jejum foi dado. 

Era comum nos tempos mais antigos, e há muitos fatos 
registrados no Velho Testamento mostrando que esta­

va bem estabelecido, não só entre os verdadeiros ado­

radores da Divindade, mas também entre os gentios. 

Tudo isto comprova a antigüidade do jejum, que presu­

mimos, foi revelado a Adão.

Podemos tirar compreensão dos escritos de Isaias 
que oração e jejum foram mandados pelo Senhor. Pe­

la perversão da doutrina Isaias repreendeu Israel e se­

guidores para levá-los de volta ao caminho da fervo­
rosa obediência. Suas palavras e mandamentos são os 

seguintes:

“ Clama em voz alta, não te detenhas, levanta a 

tua voz como a trombeta e anuncia ao Meu povo a sua 

transgressão, e à Casa de Jacó, os seus pecados.

“ Todavia me procuram cada dia, tomam prazer 

em saber os meus caminhos; como um povo que pra­

tica a justiça, e não deixa o direito de seu Deus, per­

guntam-me pelos direitos da justiça, têm prazer em se 

chegar a Deus.

“ Dizendo: por que jejuamos nós, e tu não atentas 

para isso? Por que afligimos as nossas almas, e tu 

não o sabes? Eis que no dia em que jejuais achais o 

vosso próprio contentamento, e requereis todo o vosso 

trabalho.
_______ ________  (Continua na páyina 8o)

N O T A  D O  E D IT O R  —  A  correspondência de a "  S U A  D Ú V ID A  ” , é 
atendida dentro das possibilidades desta página. P or êsse m otivo, apenas uma 
pequena percentagem  das perguntas enviadas são respondidas. Q uando vo­
cê leitor, escrever, é favo r m encionar seu nome e endereço, para eventual 
resposta.

É Necessário Ter Amor 

Amor ao Tarabalho

Os que são chamados a trabalhar 
com tmmhros inativos e indiferentes, 

e que não são amplamente converti­

dos ao dever, só conhecerão revezes 

110 seu cumprimento. Isso, natural­

mente, conduzirá à infelicidade, inér­

cia e fracasso. De outro lado, aque­

les que compreendem a importância 

do chamado e que o reconhecem co­

mo uma oportunidade de levar felici­

dade às vidas de homens, mulheres e 

crianças, e obter satisfação para si 

mesmos, não fazem caso dos peque­

nos incidentes que, normalmente, 

aborrecem e desencorajam.

fíles consideram tais acontecimen­

tos insignificantes comparados aos 

grandes lucros involvidos. A visão do 

objetivo, desde o inicio, faz da via­

gem, mesmo que cheia de obstáculos, 

uma viagem verdadeiramente agra­

dável. Faz daquilo que, cm outras 

circunstâncias, seria problema e so­

frimento, aventura e romance. Usa 

as nuvens escuras para produzir um 

pôr de sol glorioso.

Conta-se a história1 de um certo 

homem rico que estava a entreter hós­

pedes em seu palácio. Havia na re­

dondezas uma grande indústria de 

cujos chaminés vinham fumaça e 

odores desagradáveis trazidos até o 

palácio, pelo vento. Sem saber que a 

fábrica pertencia ao anfitrião, um dos 

hóspedes queixou-se da inconveniên­

cia de tal indústria estar assim tão 

próxima. “ Ah, meu amigo ”, disse o 

homem rico, “ apezar do desagradá­

vel e da inconveniência que lhe possa 

estar causr.iido, a mim me cheira di­

nheiro 110 banco, um Cadillac na ga- 

rage, uma boa casa e alimento 11a 

mesa ” .

Que diferença quando se pode do 

início, visionar o fim ! Não só faz 

aguentar mas a escuridão da noite an­

tevendo o esplendor da madrugada; 

como também acolhe com carinho os 

obstáculos da jornada pelo prazer da 

glória que nos espera ao fim dela.

Trabalhar com membros inr.tivos e 

indiferentes é fácil quando se traba­

lha muito, e difícil quando se traba­

lha pouco.

( Presidente Antone R. Ivinx dv 

Conselho dos Setenta).
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A IG R F JA  NO M U N D O (NOT IC IAS)

* Espera-se em Londres, Inglaterra o Concerto
Em Londres espera-se anciosamente pela apresentação do 

concerte de Grant lohannesen, mundialmente famoso pianista, 

vindo de Utah, de acôrdo com o que foi afirmado por Cyril 

íetikins. notável compositor de Gales, e que tem certo número 

dc composições incluídas no repertório do Côro do Taberná- 

cu!o. Sr. Jenkins relata o concerto de Johaitnesen, programa­

do para o famoso Wigmore Hall de Londres, que promete ser 

um dos melhores da temporada musical do ano.

* Fazendo Amigos e Influenciando Pessoas —
- llliuorl E .E . U . l i .  — Um professor e sua esposa relatam 

que estão muito impressionados com três jovens Élderes que 

os procuraram. “ Eu apenas quero dizer-lhes quão alegre f i­

camos por tê-los encontrado e o quanto suas belas maneiras, 

seriedade, e sobretudo, sua sinceridade nos impressionou bas­

tante, dizia uma carta recebida pelo Comitê de Missionários 

da Igreja.

Qualquer Igreja que forme rapazes dêste calibre ..., e eu 

sei qu; há milhares de missionários assim, 110 mundo. . . só po­

de receber a mais sinceras homenagens. Suas estranhas visi­

tas e a impressão favorável que eu ganhei sôbre a filosofia da 

vida c o verdadeiro caminho, e que encontrei n;j cidade de Salt 

Lake City em outras cidades em LItah durante uma visita que 

eu fiz, há alguns anos a tr á s . . .” .

* Na América Central ■ Povos foram tirados da po­

breza e de s u a i  condições baixas e fizeram reviver suas vidas 

através do Espirito de Jesus Cristo, declara Elder John Long- 

den, assistente do Conselho dos Doze, numa tumée pela Missão 

da América Central. Elder Longden, acompanhado pelo Pre­

sidente e Sr. Edgar L . Wagner visitou dez distritos e mais 

trinta e sete ramos onde observou extraordinário interesse pe­

la Igreja, e grande progresso na organização e realização das 

organizações auxiliares.

* W ilford W oodruff com um Centenário e Meio
- Na “ Lion House ” em março, um membro da Família de W il­

ford W oodruff notificou o 150" aniversário de nascimento do 

quarto Presidente da Igreja. Um jantar e um programa es­

pecial foi planejado para a tarde, com a apresentação dos re- 

trafos da família e de uma oferta por Preston Niblev, Histo- 

riad )r da Igreja.

O Presidente W oodruff nasceu em Farmington, Coun. em I 

de março de 1807 e morreu em São Francisco em 2 de setem­

bro de 1898. Os oficiais da Associação Familiar de W'oodruff 

são: Presidente, A . H . W oodruff; Secretário, Joseph W 

McEvan; Diretor de Genealogia, J .  C. Turnhow e Presidente 

do Comitc de- Banquetes de Aniversários, O . S. Cliristianseii. 

Pequenas peças sôbre a vida do Presidente Woodruf, assim 

como inúmeras recordações foram apresentadas.
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T TM dos maiores dons que o Senhor nos 
^  dá é o testemunho. Uma vez recebi­

do êsse testemunho sentimos um desejo 

ardente em nossos corações de partilhar 

com nossos amigos, parentes e todos 

aquêles que estamos em contacto, da luz 

do Evangelho Restaurado. Sentimos tal 

satisfação em difundirmos o acontecimen­

to da restauração como não o sentimos 

por outra qualquer atividade ou ocupa­

ção!

A intensidade de nossos testemunhos 

aumenta de acordo com a nossa vontade 

de sermos obedientes à vontade (manda­

mentos) de nosso Pai Eterno. Demons­

tramos nossa fé através das boas obras, 

tais como o serviço na Igreja, o honesto 

pagamento dos dízimos e ofertas, através 

da freqüência regular às reuniões, e em 

tôdas as coisas que nos são mandadas fa­

zer.

Quando nos reunimos cada mês, na 

Reunião Testemunhai do Jejum, com o 

fim de ganharmos fôrça espiritual, e pe­

dir perdão a aquêles a quem talvez tenha­

mos ofendido. Devemos estar prontos a 

perdoar ao irmão ou irmã pecador e pres­

tar nossos testemunhos uns aos outros. 

Para se obter a humildade e a comunhão 

espiritual com o nosso Pai, o Senhor nos 

mandou que jejuassemos nesse dia. O je­

jum é uma forma de desprendimento para 

o autodomínio. É um sacrifício físico para 

a bênção espiritual. Todos os santos de­

veriam observar o dia do jejum e desfru­

tar das bênções que dêle advêm. Em ge­

ral o jejum significa abster-se de pelo me­

nos duas refeições consecutivas —  nada 

tomando de alimento ou bebida. E o valor 

monetário total da abstinência das duas 

refeições, deve ser dado ao Presidente do

Ramo como Oferta de Jejum para ser usa­

da em socorro do pobre ou do necessi­

tado.

Quando ficamos de pé durante a Reu­

nião Testemunhai do Jejum para prestar 

nosso testemunho, êste deve ser sincero, e 

não deve conter palavras de hiprocrisia e 

vãs; deve ser de gratidão e humildade. 

Relatai as experiências espirituais com 

que o Senhor vos abençoou para que os 

outros possam ser fortalecidos. Não é a 

ocasião para pregar um sermão, nem oca­

sião para tratar de assuntos políticos, nem 

o lugar para contar as nossas pequenas 

desventuras; e uma ocasião de regosijo ao 

Senhor pelas bênçãos recebidas, e pela 

maravilhosa restauração de Sua Verda­

deira Igreja outra vez entre os filhos dos 

homens.

Lembrai-vos das palavras do Senhor 

ao Profeta Joseph Smith, quando Êle dis­

se: “ No entanto, bemaventurados sois, 

pois o testemunho que tendes prestado es­

tá registrado nos céus para ser visto pe­

los anjos; e êles se regosijam com vossa 

causa, e os vossos pecados vos são per­

doados ” . ( D . &. 62 :3 ).

Por isto podemos ver a importância 

que o Senhor dá sôbre os testemunhos, 

para que sejam registrados nos céus. E 

aquêles que forem sinceros e justos em 

servir ao Senhor, até mesmo os anjos dos 

céus se regosijam pelos seus testemunhos. 

O vosso modo de vida é uma demonstra­

ção externa do testemunho que vós levais 

em vossos corações.

Todos os pais deveriam ensinar seus 

filhos a se erguerem e expressarem senti­

mentos de gratidão ao Seu Pai nos céus, 

neste dia, para que possam crescer com 

um forte testemunho do Evangelho.
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A R Q U  E O L O G I A

E

—  III —

E 

Ó R M O N
por D r .  M ilto n  R .  H u n t er  

do Prim eiro Conselho dos Setenta

PESSOAS CLARAS E ES­

CURAS DA ANTIGA 
AMÉRICA

Um jovem  Quiche-M aia em Chuhicaste- 
vanyo, Guatemala, vestido com um típico  

costume dos Quichc.

Branca ” 011 Jesus Cristo simbolizado 

pelo i|uetzal.

Não somente temos a semelhança 

desta pessoa de barba branca escul­

pida em pedras, mas também uma 

afirmação definitiva feita por Ixtil- 

xochitl que os Reis Toltcc, incluindo 

Topiltzin, eram brancos e tinham 

barbas. A dizer: “ ESTES R E IS  

E R A M  B R A N C O S  E D E  U M A  

A LT A  EST A T U R  \ K T IN H A M  

Bi\r b a s  C O M O  OS E S P A ­

N H Ó I S . . . ” D .

Provas documentárias indica que 

as linhagens do sangue branco aiuda 

permaneceu nos povos Toltec do Va­

le do México até o transcorrer do sé­

culo X  A .D . O sangue branco foi 

aparentemente e gradualmente dilui- 

do com o passar do tempo ou até a 

chegada dos europeus 110 século X V I. 

Ixtilxochitl descrevendo os aconteci­

mentos do século X, afirma que:

“ ...D uran te  os primeiros dias 

cies encontraram uma criança em 

uma montanha. Ela era bem branca, 

loira1 e bon ita ... e daquele dia em 

diante houve uma lei que d iz ia : em 

qualquer lugar que unn criança nas­

cesse e que fõsse branca e loira e 

quando atingisse a idade de cinco 

anos de idade seria imediatamente sa­

crificada. lista lei durou até a vinda 

dos Espanhóis ” ( " )  .

Da prova que foi apresentada, é 

bem claro que alguns dos nefitas es­

caparam da morte 110 encerramento 

du Livro de Mórmon. Desde que es­

ta informação não é útil, e impossí­

vel afirmar definitivamente o exatc 

número de nefitas que negaram Cris 

to e aliaram-se aos lamanitas; e ain- 

(Continua na página scyuintc)

(;,,J) Ixlilxoch itl, citado in I lu n tc r  e 
Fer^uson, op. c it., p. 240.

(40) Ibid., p . 38-'.

POR exemplo, nós lemos nos 

T R A B A L H O S  D L  LXTILXO- 

C H IT L  sôbre o décimo século rei­

nado pelo rei ou homem nobre, To- 

pilzin (Kukulcan), às vêzes chama­

do Quetzalcoatl porque era um sacer­

dote 011 adorador do antigo üeus 

Branco. Êle era um homem branco 

com uma longa barba que vivia 110 

Vale do México (37)...

Povos inimigos venceram-no em 

uma batalha e forçaram-no sair do 

país. Topiltzin e seus segu dores Tol­

tec foram para Yucntan.- «Estes--uni- 

ram-se aos Maias e sôbre a lideran­

ça de Topiltzin construíram o novo 

Império Maia. A.s principais cidades 

que êste homem de barba branca do 

México que é dito ter sido fundador 

foram: Nova Chichen Itza e Maya- 

l>:m ( " ) .

O principal templo erguido em 

Chichen Itza foi chamado Kuladcan 

cm honra dêste construtor do século 

X e governador de Chichen Itza. Seu 

semelhante foi esculpido em um dos 

umbrais da porta do templo, em uma 

fotografia que foi reproduzida 110 

número anterior. Não é necessário 

mais do que uma olhada neste 

homem de barba branca, Kukul­

can, para convcncer-nos de epie 

não é um retrato de 11111 índio sem 

barbas, mas sim a representação de 

um homem branco. Observe o perfil 

da linha dêste nariz e a grande quan­

tidade de barba. As penas do pássa­

ro quetzal salientam-se graciosamen­

te de sua cabeça indicando que êle era 

11111 sacerdote do “ Deus de Barba

í” ) Ibid., p p .  3 q o -,íc)5.

(3S) A lfred  M . Tozer, Landas Rela- 
cion de las cosas de Y u catan  (1941 ed .), 
pp. 20-26; (iaspar A ntonio Chi, citado in 
M . W ells Jakeman, T h e O rigin  and His- 
tory of the M ayas (S a lt T^ake C ity , 1945), 
pp. 95-96.
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Arqueologia e o Livro . . .

(Continuação da página anterior)

da é provável (julgando pelo grande 

número de pessoas brancas em várias 

partes da antiga América depois do 

encerramento da história do Livro de 

Mórmon) que um considerável nú­

mero sobreviveu a última guerra. H á 

grande evidência 110 Livro de Mór- 

mon, assim como tem sido apresen­

tado, que êste seria o caso. Entretan­

to, o cscritor afirma que os antigos 

nefitas eram parcialmente responsá­

veis pelas pessoas brancas que vive­

ram aqui 11a América entre os anos 

de 421 A  D . e a descoberta da Amé­

rica em 1492 A .D . .

—  IV —  

Í N D I O S  b r a n c o s

N
OS números passados da “ A 

L IA H O X A  ”, um considerá­

vel número de provas foram apresen­

tadas que mostram as pessoas- cla­

ras e escuras que viveram 11a antiga 

América desde o tempo do encerra­

mento do Livro de Mórmon até a des­

coberta desta terra. Profecias feitas 

pelos lideres nefitas foram citadas, 

mostrando que uma parte dos nefitas 

não foi destruída 110 tempo da des­

truição de suas nações; “ mas todos 

aquêles que sobreviveram e não fo­

ram aniquilados nesse grande e hor­

rendo dia, serão incluídos entre os la- 

manitas” ( ' ) Por conseguinte o es­

critor concluiu “ que os antigos nefi­

tas são pelo menos parcialmente res­

ponsáveis pelas pessoas brancas que 

habitaram a América entre os anos 

de 421 A . D . e sua descoberta em 

1492 A .D . ” (4:) .

Uma pergunta poderá surg ir: 

Alguns dêstes brancos — descen­

dentes dos antigos nefitas viveram 

até depois do descobrimento da Amé­

rica ? Se houve, há algum relatório 

feito por missionários, exploradores e 

outros que estiveram entre os pri­

meiros que tiveram contactos pes­

soais com os índios brancos ?

A resposta é “ :.im ”, Desde o 

descobrimento da América vários re­

latórios tem vindo das regiões da

(<") Alm a 45:14-
(41) M ilton R. H unter, “  W hite and 

D ark Peoples o f A ncient A m e ric a ” , T H E  
I M P O V E M E N T  E R A  (Salt Lake City,
J u i y ,  1 9 5 5 ) .  i>- 49 6 -

parte mais elevada do Amazonas 11a 

América do Sul, da Colômbia, \ ene- 

zuela, Darien, Guatemala, México e 

mesmo da parte norte oeste da Costa 

do Pacífico dos Estados Unidos tais 

como Novo México, Arizona e tam­

bém do vale do Mississipi, que evi­

denciam que numerosos índios bran­

cos foram vistos pelos primeiros Eu­

ropeus e outros que primeiramente 

visitaram aquelas tribos de índios. A 

parte desta autêntica prova, é apre­

sentada nos seguintes artigos: Falan­

do sôbre êstes índios brancos, Paul 

Hermann, 11111 catedrático alemão, es­

creveu recentemente:

“ . . .E m  muitas partes do Novo 

Mundo existe êstes índios brancos, 

que 110 tempo dos descobridores euro­

peus outra vez disseram : “ Êstes não 

são índios ”. Os nativos da América 

são distinguidos por uma grande va­

riedade de côres de pele. Ao lado de 

pessoas com remarcávcl pele verme­

lha há outros com peles marrou e 

amarela fraco e os Dakotas, Menomi- 

ni e Zuni parecem quase brancos, em­

bora suas fisionomias são inteiramen­

te de índios. Além dêstes “ quase 

brancos ” mas não ob. tante, índios, 

há pessoas de aparências completa­

mente européias, ccin peles brancas, 

cabelos claros, olhos azuis e todos 

juntos aparências de não índios. Os 

índios brancos da V ellezuela, que 

ainda existem, são mencionados nas 

crônicas dos conquistadores espanhóis, 

e os índios Boroanos 110 Rio Imperial 

110 Chile são conhecidos pelos con­

quistadores como “ índios brancos ” .

Na América do Norte também há 

séries inteiras de tribus de índios 

brancos... ( I3).

É 11111 fato de grande importância 

([lie os primeiros Europeus a visitar 

as tribus de índios nas Américas f i­

zeram seus relatórios sôbre os índios 

brancos antes que houvesse uma opor­

tunidade de casamento entre os na­

tivos e os descobridores europeus e 

colonizadores do Novo Mundo. Dês­

te modo, é claro que os vários gru­

pos de índios brancos descenderam de 

algum povo originalmente branco. 

Embora várias teorias tenha sido 

apresentada por diversos escritores — 

alguns dizem que são irlandezes, ou-

(K ) Paul H errm ann, Conqucst By  
-1 ! cin (N ew  Y o rk , 1954), p. 175.

( 1;l) Moroni 9:24.

tros que são Gales, outros Y iking e 

outros que os Hebreus serão os an­

cestrais dos índios Americanos 

uma grande quantidade de provas foi 

acumulado e que indica que os pro- 

genitores dos índios brancos foram 

principalmente os nefitas dos dias do 

Livro de Mórmon, que eram de ori­

gem Hebráica ou Israelita.

Tive minha primeira e definitiva 

prova em relação aos índio; brancos 

do México mais 011 menos vinte e cin­

co anos atrás enquanto tinha aulas 

sôbre a direção do Dr. Herbert E. 

Rolton, presidente do departamento de 

história 11a Universidade da Califór­

nia. Em uma de suas aulas, D r. Bol- 

ton disse que o padre Euzebio Fran­

cisco Kino. um sacerdote católico 

que passou a maior parte de ua- vi­

da 110 trabalho missionário entre os 

índios, escreveu em seu diário que 

êle havia descoberto 11a região mon­

tanhosa de Sonora, México, uma vila 

inteira <le índios brancos. O  padre ca­

tólico descreveu-os como sendo su­

perior em aparência- e cultura para 

com seus vizinhos de pele e:cura - 

11111 característico que prevalece atra­

vés de quase todo o Livro de M ór­

mon em conexão com a superioridade 

dos nefitas sê>bre os lamanitas. Pa­

dre Kino também afirmou que aquê­

les índios brancos não haviam se ca­

sado com os de pele bronzeada e que 

os últimos mencionados rendiam res- 

peilo e proteção aos índios brancos.

Após minha chegada em Ütali, 

apresentei os fatos mencionados aos 

estudantes do Instituto de Religião 

que estavam freqüentando o Colégio 

de Agricultura do Estado de Utali. 

Naturalmente êles perguntaram sôbre 

a origem dêstes índias brancos. Ex ­

pliquei que as evidências indicavam 

que êles eram descendentes dos nefi­

tas, porque muitas pessoas aliaram-se 

aos lamanitas e por meio disso livra1- 

ram-se da morte 11a ocasião da últi­

ma e destrutiva guerra que extermi­

nou a nação nefita. Mórmon nos dá 

um relato em uma carta à seu filho, 

Moroni, o qual foi escrito pouco an­

tes da última grande batalha, e que 

diz o seguinte :

“ . . . Sabemos que muitos dos nos­

sos irmãos, se passaram para os la-

(Continua na página 81)
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E L D E R  S P E N C E R  IV. K I M B A L L  do Conselho dos Doze.

AS REGRAS DA FÉ
Antes da transcrição desta 4.i-1 Regra 

de l'é , queremos aproveitar f>cra dar 

alguns dados biográficos sôbre o autor 

Elder Spencer IV. Kimball.

C
O M O  membro do Conselho dos 

Doze, Elder Spencer \Y. Kím- 

hall é muito conhecido pela sua li­

derança em promover The Advance- 

ment of the American Indians, sua 

grande humildade, seu deligente en­

sinamento do Evangelho e sua incan­

sável devoção 11a construção do rei­

nado do Senhor na terra, por isto tu­

do Elder Kimball é amado onde quer 

(|ue esteja.

Spencer VVooky Kimball nasceu 

em Salt Lake City em 28 de março 

de 1895, seu pai, Andrew Kimball. 

cujo pai foi o Presidente Heber C.

Kimball, sendo sua mãe Olive Woo- 

ley Kimbal. Cem a idade de 3 anos 

mudou-se com sua família para o 

Arizona. Ali, como o 6.'.’ filho de 

uma família de.onze irmãos êle cres­

ceu em uma pequena fazenda, onde 

viveu até ser chamado para o Conse­

lho dos Doze, em 1943.

Foi líder em atletismo nas áreas 

social e educacional. Jogou basketball 

110 time da Academia de Gila e foi 

Presiden.e do Corpo de Estudantes, 

tendo completado seus estudos na 

Universidade do Arizona. Durante 

oito anos trabalhou em negócios de 

bancos e mais tarde fundou sua pró­

pria Companhia de Seguros.

Os serviços da Igreja começaram 

cedo para o Elder Kimball, serviu co­

mo Presidente do Quorum de IJiáco- 

nos e 11a sua juventude foi professor 

da Eescola Dominical e membro do 

Conselho da Estaca. Cumpriu uma 

missão de três anos nos Estados cen­

trais sob a presidência de Samuel O . 

Bennion. Por muitos anos devotou 

seu tempo 11a posição de Secretário 

da Estaca, Conselheiro da Presidên­

cia da Estaca, sendo que nessa última 

posição, 11a Estaca de Mount Gra- 

ham, em 7 de outubro de 1943 foi 

ordenado Apóstolo Elder Kimball 

tem ocupado muitas posições de lide­

rança.

Do casamento de Elder Kimball 

com Camilla Eyring nasceram três f i­

lho e uma filha, sendo que agora têm 

mais de uma dúzia de netos, os quais 

adoram a companhia dos avós espe­

cialmente quando Elder Kimball se 

senta ao piano e toca para êles.

É um homem de profunda com­

preensão da humanidade e faz uso des­

sa compreensão muito construtiva­

mente.

4.“ REGRA DE FÉ

“ N ÓS C R E M O S  Q U E  OS P R I ­

M E IR O S  P R IN C ÍP IO S  E  O R ­

D E N A N Ç A S  D O  E V A N G E L H O  

S Ã O : P R IM E IR O , FÉ N O  SE ­

N H O R  JE S U S  C R IS T O ; S E G U N ­

DO , A R R E P E N D IM E N T O ; T E R ­

C E IR O , B A T ISM O  P O R  IM E R ­

SÃO  P A R A  R E M IS S Ã O  D O S  P E ­

C A D O S ; Q U A R T O , IM P O S IÇ Ã O  

D A S  M Ã O S  P A R A  O D O M  DO  

E S P IR IT O  S A N T O ” .

O Senhor prometeu em Suas re­

velações que:

" . . .  Todo aquêle que acreditar 

cm Suas palavras e fòr batizado por 

água para remissão dos pecados, de­

ve receber o Espírito Santo” . (D . 

& C. 8 4 :64) .

O  Espírito Santo é um revelador, 

tôda ;vlma vivente está qualificada à 

revelação e esta só vem através do 

Espírito Santo. Na despedida de Mo­

roni aos Lamanitas, êle diz: “ . . . E  

pelo poder do Espírito Santo pode­

mos conhecer a verdade de tôdas as 

coisas” . (Moroni 10:5) .  Êle é quem 

nos traz a lembrança das coisas que 

aprendemos e das quais nos nccessi- 

tamos; êle é o inspirador e é quem 

põe as palavras em nossas b(>cas, cia- 

(Continua na páyina 84)
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Grande Aventura e a Conversão 
de um Jovem

pelo Presidente S. D iw orth  Young,
do Prim eiro Conselho dos Setenta

IV  P A R T E

S IN O P S E :

O jovem Jed Colby, levado ao mar, após uma tempestade.

R E S U M O :

Encontra-se nas terras de Galveston, Texas (República). A lí cie en­

contra wn grupo de caçadores dos quais se faz amigo, levando-o até San­

ta Fé. Encontrando soldados mãrmons, decide-se a ficar com êstes e se­

guir viagem com êles■ Após sofrerem um grande período de sede, fina l­

mente encontraram uma nascente.

D E S C E N D O  as carroças, os obstáculos, eram grandes, mas a maioria 

dos homens encontrava fôrças adicionais. As rodas estavam . ,s- 

peramente fixadas às camas. Os homens agora retiravam suas cordas e 

se apoiavam nelas. Logo depois as carroças estavam facilmente seguras, 

e êles se defrontaram com o alongado rio, nivelado como uma mesa e du­

ro como concreto.

As mulas, pressentiram o cheiro da água e ràpidamente reviveram, O  

Coronel Cook deu ordens, para que as carroças fossem levadas ao campo, 

porquanto os homens agora livres do penoso trabalho, andaram 3 milhas 

em busca da água.

O entusiasmo de Standage estava cedendo. “ Talvez eu possa chegar 

até lá, se descansar um pouco ”, disse êle. “ Vou me deitar ”. Cox e dois 

outros deitaram-se perto dêle. Anoitecia.

. .as carroças estavam facilm ente seguras c èles se defrontaram com 
o alongado rio . . *.

Standage sonhou que estava dei­

tado sôbre água, embebido nela co­

mo uma esponja. Êle não queria s? 

mover sômente queria fazer dela ?ua 

cama, deixar que esta o cobrisse, que 

o absolvesse. Quando abriu os olhos, 

Jed segurava sua cabeça e derrama­

va algumas gôtas de água em sua 

hôca.

Uma estrêla brilhante, parecia pis­

car para êle, enquanto vagarosamen­

te engolia o precioso líquido.

“ Foi bom ter um pouco comigo, 

na cantina”, advertiu Jed. “ isso co­

locará você onde deveria estar". Em 

seguida deu uma caneca de água a 

cada um dos homens. “ Não estamos 

muito longe, agora ”, disse êle, “ pos­

so vêr o clarão das fogueiras, daqui

“ Eu posso atingí-la ” —  murmu­

rou Standage.

Êles se ajoelharam, arrumaram 

suas cobertas e colocaram nos ombros 

seus mosquetes.

“ É melhor cantarmos “ Jim  along 

Joe ”, murmurou Standage. “ O velho 

Doc Sonderron nos julcaria carne 

dura. —  Marchemos ”, Caminharam 

durante a noite. De uma das bordas 

do rio, jorrou uma nascente que ia 

morrer no deserto. Standage camba­

leou, deixou cair sua arma e coberta 

e deitou-se 110 meio da corrente. A 

água cobriu-o —  encharcou-o todo. 

A  abençoada água. Êle bebeu e viveu.

O  Batalhão descansava nas mar­

gens do rio sêco, após seus dois dias 

de marcha. A companhia “ E  ” apro­

veitou para fazer reparos nas vestes, 

para hanhar-se e preparar-se para a 

nova marcha.

A  fogueira preparada 110 dia se­

guinte a sua chegada não chamou a 

atenção dos Apaches, mas alguns co­

merciantes mexicanos aventuraram-se 

a se aproximar para ver quem havia 

feito a fumaça, e foram acolhidos por 

Charhoneaux. Não podiam contar 

muita coisa.

“ Êste riacho, fica perto do rio 

Las Plagas. É chamado riacho de Las 

Plagas, e a montanha a direita é cha>- 

mada Dama de Guadalupe. É mais 

alta 11a costa. Estas montanhas são 

chamadas Sierra de Los Animos.

“ Pode alguém ver de longe de 

Guadalupe ” ?

“ Sim senhor. De muito longe. 

Mas tudo-*-parece a mesma coisa — 

( C o n t i n u a  na p á g i n a  8 5 )
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COMO

GANHAR

UM

TESTEMUNHO

A O pensar sôbre um testemunho, 

-*• chego a conclusão de que há vá­

rios tipos de testemunhos, e testemu­

nhos de várias coisas. Mas o T E S T E ­

M U N H O  eu gostaria de falar sôbre 

êle, gostaria de definí-lo como “ uma 

morada, vida, e firme convicção das 

verdades ensinadas pelo Evangelho de 

Jesus Cristo” .

Um dos princípios de um testemu­

nho é sustento e guia na certeza de 

que Deus, nosso Pai Eterno, é um 

Sêr vivo —  “ um Homem Exaltado ” 

foi a frase empregada pelo Profeta 

Jose|)h Smith para descrever Deus. 

Outro grande princípio que precisa­

mos ter em mente, com relação ao 

testemunho, é a crença 110 grande pla­

no de Salvação, sendo Cristo, a f i­

gura central dêste plano. Outra ver­

dade em que precisamos acreditar é 

110 testemunho dado pelo Profeta de 

sua primeira visão, quando Deus, nos­

so Pai Eterno, e Jesus Cristo, Seu 

Filho, apareceram 110 bosque em Pal- 

myra, Nova Iorque, diante do Pro­

feta e falaram com êle. Outra é a 

nossa aceitação para o fato de que o 

Livro de Mórmon tenha surgido da 

maneira que o Profeta Joseph Smith 

disse ter surgido, que êle o traduziu 

daquilo que estava escrito nas placas 

de ouro e que êle as retirou do Mon­

te Cumorah, como êle próprio o tes­

tifica.

Outro princípio e verdade é que o 

Profeta Joseph Smith recebeu, pela 

visitação de seres celestiais, todos os 

poderes e autoridades celestes que são 

ncessários para um homem desfrutar 

da salvação e exaltação 11a presença 

de Deus e que esta Igreja é o repo­

sitório daquelas chaves, poderes e au­

toridades e aquelas bênçãos. Quando 

nós temos um testemunho, nós o te­

mos de que aquelas chaves ainda per­

manecem aqui, que elas são tomadas 

por todos aquêles que presidem a 

Igreja desde o Profeta Joseph Smith 

até o Presidente David O . McKay. 

Uma das coisas mais importantes que 

se deve saber é que o Presidente 

McKay é hoje um Profela, tanto 

quanto Joseph Smith o foi no passa­

do.

Às vêzes é fácil aceitarmos os 

Profetas que já  morreram mas já  não 

é tão fácil quando êste Profeta vive. 

Eu me lembro de uma experiência que

tive a poucos anos atrás, durante os 

últimos anos do Presidente Grant. 

Um homem veio um dia, a meu es­

critório devido à uma das conferên­

cias gerais e queixou-se amargamen­

te do que o irmão Clark, o irmão 

W irth liu  e eu disséramos. Todos nós 

havíamos falado sôbre o plano de bem 

estar. Depois fiz com que êle se acal­

masse, ou êle teria feito explodir sua 

raiva; fiz com que se sentasse e lhe 

fiz algumas perguntas. Eu poderia 

dizer, pelas suas palavras, que não 

era americano. Perguntei-lhe quando 

viera para cá e êle me respondeu. Per­

guntei-lhe, então, porque viera e êle 

me respondeu: “ Porque um Profeta 

de Deus me disse para que viesse ” .

Eu lhe disse: “ Que P ro fe ta” ?

Êle respondeu : “ Presidente W oo­

druff

Eu lhe perguntei: “ Você acredi­

ta que o Presidente W oodruff tenha 

sido um Profeta de Deus ” ?

“ Sim, acredito ”, respondeu.

“ Você acredita que o Presidente 

Snow tenha sido um P ro fe ta” ?

“ Acredito ”, disse êle.

“ Você acredita que o Presidente 

Joseph Fielding Smith tenha sido um 

Profeta de Deus ” ?

“ Sim ” .

Então, eu cheguei sjo ápice de meu 

interrogatório. D isse:

“ Você acredita que Heber T. 

Grant é um Profeta de D eus” ?

E  êle respondeu:

“ Eu penso que êle deve manter 

sua bc>ca fechada sôbre o possível au­

xílio dos antigos ” .

pelo Elder Marion G. Ronney 
do Conselho dos D ose

O testemunho dêste homem não 

era muito bom.

Nós podemos ter, se temos teste­

munho, a esperança de que cada um 

de nós, através do grande plano de 

redenção, o plano de salvação, sere­

mos levados à  presença de Deus. É 

isto o que se espera que cada um te­

nha dentro de si.

A  posse de um testemunho, que 

é um sustento, morada e firme con­

vicção destas coisas, é a maior posse 

que uma pessoa pode ter. É sempre 

um alento para mim ouvir uma pessoa 

prestar seu testemunho. Eu me lem­

bro de como as palavras do Presiden­

te Grant causavam em mim um estre­

mecimento, quando prestava seu tes­

temunho ao encerrar uma conferência. 

Êle costumava dizer:

“ Eu sei, com a mesma certeza de 

que eu vivo, que Deus também vive, 

que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus 

vivo, o Redentor do mundo, e que Jo ­

seph Smith foi um Profeta da vera­

cidade do Deus vivo, e que o Mormo- 

nismo, como é chamado, é, na verda­

de, o plano da vida e da salvação ” . 

(Relatório da Conferência de outu­

bro de 1934, pág. 132) .

Eu nunca pude ouvir aquelas pa­

lavras sem que um arrepio sub:sse e 

descesse em minha espinha, pela for­

ça de seu testemunho.

Agora, como pode uma pe-soa ob­

ter um testemunho? Qual é a fonte 

de um testemunho?

Um testemunho nunca vem atra­

vés do estudo do mundo; um homem

( Continua na página seguinte)
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Como Ganhar Um . . .

(Continuação da página anterior)

não pode adquirí-lo através dêste es­

tudo. Você não pode adquirí-lo atra­

vés do estudo filosófico ou através 

do estudo das palavras ditas por um 

homem, onde êle afirma não ter um 

testemunho. Deixe-me mostrar-lhes 

o lugar que os homens tomam quan­

do, sem um testemunho, tentam expli­

car algumas destas verdades que aca­

bamos de discutir. Talvez seja do co­

nhecimento de vocês êste credo sôbre 

a divindade :

Existe somente um Deus vivo e 

verdadeiro sempre eterno sem corpo, 

partes ou paixões de poder infinito, 

sabedoria e bondade o criador e pre- 

servador de tôdas as coisas visiveis e 

invisiveis e na unidade desta divin­

dade existe três pessoas numa subs­

tância, poder e eternidade —  o Pai, o 

Filho e o Espírito Santo. (Igre ja  da 

Inglaterra —  artigo 39.?) .

Esta é a definição e o entendimen­

to de um homem sôbre a divindade.

Compare agora aquela explanação 

com esta, dada pelo Profeta Joseph 

Smith. Êle disse:

“ O  Pai possui um corpo de carne 

e ôsso tão tangível como o do ho­

mem ; o Filho também mas o Espírito 

Santo não possui um corpo de carne 

e ôsso, mas é uma personagem de Es­

pírito. Se assim não fôra o Espírito 

Santo não poderia habitar em nós ” 

(D . & C. 130:22) .

Você notou alguma diferença en­

tre as duas?

Deixe-me mostrar-lhe apenas um 

exemplo de até onde vão, em nossos 

dias, os homens que tentam revisar 

as Escrituras, sem o Espírito de 

Deus.

Isaias falou sôbre a vinda de Cris­

to 110 Velho Testamento (Testamen­

to quer dizer um testemunho vindo 

de Cristo).

“ . . .E is  que uma virgem concebe­

rá e dará à luz um filho, e será seu 

nome Emanuel ” .

Quando Isaias usou a palavra 

“ virgem ” êle queria se referir a uma 

mulher que sem o concurso de um ho­

mem desse à luz um filho.

Mas atualmente dão a seguinte tra­

dução a esta escritura:

“ . . .E is  que uma jovem conceberá

e dará à luz um filho, e será seu no­

me Emanuel ” .

Vêem, êles não acreditam que 

Cristo é divino, então não há diferen­

ça para êles usarem “ uma jovem ” 

ou “ uma virgem ” .

Um testemunho precisa vir atra­

vés do Espírito Santo. Qualquer pes­

soa que nunca teve um testemunho 

pode adquirí-lo, porque êle vem pela 

inspiração do Espírito Santo. Nós 

acabamos de ler sôbre o que o Profe­

ta Joseph Smith disse sôbre o Espi­

rito Santo, que êle é um personagem 

espiritual. Êle tem uma missão a cum­

prir, e ela: é, dar testemunho da ve­

racidade de que Jesus é o Cristo.

Paulo foi instruído, em seus dias 

“ que homem nenhum pode saber que 

Jesus é o Senhor a não ser pelo Es­

pírito Santo ” Eu penso que a Es­

critura realmente quer dizer “ homem 

nenhum pode “ dizer ” que Cristo é o 

Senhor ” mas não foi isso o que Pau­

lo disse. Êle disse que “ nenhum ho­

mem pode saber. . . ” porque “ dizer ”, 

até um mentiroso poderia fazê-lo. A l­

guns homens podem “ dizê-lo” mas 

é necessário que tenham o Espírito 

Santo.

Vocês estão lembrados da história 

que o Presidente Grant costumava 

contar sôbre experiências do Senador 

Reveridge, do Estado de Indiana, que 

foi, certa vez, do Senado dos Estados 

Unidos —  um grande Senador que 

gosava da estima de certo número de 

pessoas. Em fim, êle escreveu um 

granide livro, “ A  Biografia de John 

Marshall ”, que é uma leitura form i­

dável para vocês estudantes de gover- 

namentação e leis. Beveridge dispen- 

deu suas férias de verão analizando e 

investigando sôbre assuntos religiosos, 

em cartas e através de palestras, e 

através delas formulou certas ques­

tões. Uma se relacionavam com a per­

sonalidade de Deus e que foi men­

cionada ; outra se relaciona com 

Cristo. Êle formulou a seguinte per­

gunta: “ Acredita você que Jesus 

Cristo foi o filho literal de Deus e 

que veio à terra com a missão divi­

na de salvar a humanidade ” ? Então 

êle disse: “ Eu não quero nenhum ar­

gumento ou filosofia. Eu não quero 

saber se você pensa que Êle foi um 

grande Profeta ou um grande Mes­

tre. Eu apenas quero saber se você 

acredita que Êle foi, em verdade, o

Filho de Deus, que veio à terra com 

a missão divina de salvar a humani­

dade ” .

De todos os. ministros a quem êle 

inquiriu não houve um que não res­

pondesse categoricamente : “ Sim, eu 

acredito que Cristo tenha sido o F i­

lho de Deus ” .

Como podiam êles afirmar isto? 

Êles não possuiam o dom do Espírito 

Santo; não tinham o testemunho do 

Espírito Santo.

Se nós pudessemos perguntar-lhes, 

quantos de vocês sabem que Jesus é 

o Cristo, muitos responderiam saber. 

Como podem saber ? O sabem por­

que o Espírito Santo fêz nascer em 

vocês o testemunho disto. Algumas 

vêzes, êste conhecimento vem repenti­

namente. A  pessoa adquire esta con­

vicção em certo tempo, e ela sabe que 

a adquiriu naquele tempo.

Como exemplo, posso citar minha 

espôsa. Ela pertenceu, certa vez, à 

presidência de uma das organizações 

da Igreja (eu penso que foi da Es­

cola Dominical) e era sua responsabi­

lidade ensinar em uma reunião de li­

derança. A  lição para esta reunião 

particular, eu me lembro, era sôbre 

a visão do Profeta, em que viu o Pai 

e o Filho. E la sabia que para esta au­

la viria uma pessoa que era formada 

pela Universidade de Idaho e que não 

acreditava 110 Evangelho, pois não era 

um Santo dos Ültimos Dias, e oc.or- 

reu-lhe a idéia de que a história do 

Pai e do Filho, vinda através do Pro­

feta Joseph Smith, não fôsse aceita 

por esta educada, refinada e amável 

senhora. Então, começou a inquietar- 

se. Não sabia se estava bastante se­

gura para falar sôbre aquêle assunto; 

começou a chorar e correu ver sua 

mãe e disse-lhe: “ Mamãe, eu não 

posso dar esta lição porque eu não 

sei se Joseph Smith teve aquela vi­

são, e aquela senhora rir-se-á de mim 

e me ridicularizará ” .

Sua mãe não era, aos olhos tio 

mundo, uma mulher instruída. Ela, 

porém, sabia o suficiente para ser 

salva 110 reino celestial, porque pos­

suía um testemunho. Ela disse a sua 

filha: “ Você sabe como o Profeta 

teve aquela visão, não sabe?

Sua filha respondeu: “ Sim, êle 

a teve quando foi ao bosque e orou 

(C ontinua na pági?ia 91)
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sacerdócio Para o Sacerdócio da zAiissão

E D IT O R E S : Presidente Asael T. Sorensen e 1 Ider Bruce N. Smith

Procedimento em 

Designar Mestres 

Visitantes

Q C AL é o procedimento próprio 

em designar membros dr Sa­

cerdócio a fazer ensino dos membros 

do ramo. É uma pergunta que muitas 

vêzes se tem perguntado. A presi­

dência do ramo devem escolher e 

aprovar todos que servem como mes­

tres visitantes. Isto é feito melhor 

por conduzir uma entrevista com ca­

da mestre visitante prospectiva pre­

cedendo sua designação. Aqui o Pre­

sidente do Ramo e seus Conselheiros 

se satisfazem da dignidade pessoal tle 

cada mestre e explique em detalhe o 

que se espera dêle. Deve ser expli­

cado que ser um mestre visitante não 

é uma chamada especial mas sim uma 

responsabilidade que vem aos possui­

dores do Sacerdócio por virtude da 

ordenação.

Depois do que o mestre o aceita, 

o Presidente do Ramo deve designá- 

lo a uma das três divisões geográfi­

cas. O membro da Presidência encar 

regada1 com a divisão deve então con­

ferir com o supervisor da divisão e 

acjrtam que deveria ser o companhei­

ro e qual o distrito em que o novo 

mestre vai trabalhar. O supervisor 

da divisão deve então informar os 

dois mestres de sua designação, de­

signar o companheiro senior, instrui- 

los quanto aos deveres dêles, e infor­

má-los de qualquer condição fora de 

comum que potleria existir nas fa­

mílias do distrito.

Cuidado especial e atenção deve 

ser dado aos recentemente ordenados 

Mestres 110 Sacerdócio Aarônico que 

estão sendo induzidos 110 programa 

pela primeira vez. Introdução 110 

programa pode ter mau efeito na' ati­

tude dos mestres visitantes sôbre um 

longo período de tempo se a indução 

não fôr impressionante.

Do que consta uma visita dum 

mestre visitante e claramente defini­

do 11a página 26 do manual pelos lí­

deres dos mestres visitantes. Esta 

definição estabdece claramente que 

não há substitu o por contato pessoal. 

E  neste asuunto, que contato pessoal 

foi feito, uma parte requisito da vi­

sita.

“ Eis que, êstes são os que mor­

reram sem le i; e também aquêles que 

são os espíritos dos homens conser­

vados 11a prisão, a quem o Filho vi­

sitou, e a quem pregou o Evangelho 

para que pudessem ser julgados de 

acôrdo com os homens 11a carne; os 

quais não receberam o testemunho de 

Jesus 11a cam c, mas o receberam de­

pois. Êstes são os homens honrados 

da terra, que foram cegados pelas ar­

timanhas dos homens” . (D . & C. 

76-72-75 ; 45-54.

Façam os Mestres Res­

ponsáveis pelos Novos 

Conversos no Ramo

T T A  em alguns lugares, novos con- 

•" versos que estão entrando para 

a Igreja. Esses novos membros pre- 

ci r.m de atenção pessoal. Durante o 

período de sua investigação e conver­

são, os missionários são muito solí­

citos, visitando-os metodicamente em 

suas casas. Então vem o dia em que 

os investigadores são batizados e da­

dos à custédia do Ramo em que re- 

sitPm.

Depois do batismo vem o que é 

considerado, às vêzes, um período de 

adaptação. Em alguns casos os no­

vos membros são quase deixados à 

sua própria conta. Os missionários 

tendo cumprido seu propósito, devem 

prosseguir e aproveitar seu tempo 

com nuvos inves igadores. Os mem­

bros do Ramo e. tão inclinado a acei­

tar a situação como está, esquecen­

do que são desconhecidos aos novos 

membros e que essas pessoas estão 

num ambiente completamente novo e 

que estão formando novos hábitos.

Às vêzes, a menos que haja uma real 

manifestação de amizade pelos mem­

bros, os recém-convertidos começam 

a se sentir isolados e desanimados.

Não há necessidade para se pro­

porcionar tal condição. Para evitar o 

desânimo aconselha-se que êsses no­

vos conversos fiquem sob a respon­

sabilidade dos mestres visitantes. Lo­

go que essas boas pessoas se tornem 

membros do Ramo, o Presidente do 

Ramo não deve demorar em designar 

os mestres visitantes para visitá-las. 

Os mestres visitantes, então, devem 

“ estar com elas e fortalecê-las ”, 

criando um interêsse particular 110 

seu bem e»tar.

Os mestres visitantes devem es­

forçar-se para fazer com que os 

membros dessas novas famílias co­

nheçam os oficiais e professores das 

organizações auxiliares. Se houver 

crianças, todo esforço deve ser exer­

cido para ajudá-las a se matricularem 

11a Escola Dominical, Primária, e 

A M .M . Devem também auxiliar 

essas famílias a travar conhecimen­

to com todos os membros do Ramo. 

Êsse íntimo interêsse pessoal deve 

continuar até que os mestres tenham 

a certeza de que os novos conversos 

sejam orientados, conhecidos, confor­

mados, e sintam-se à vontade.

Faça as Visitas na Mesma 

Noite de Cada Mês

T T M dos problemas dos Mestres 
Visitantes é a dificuldade qut 

alguns encontram em arranjar uma 

noite propícia a ambos para fazerem 
suas visit;.'.s. O problema é facilmente 
eliminado se cada par de mestres vi- 
s:tantes tomam o tempo de se senta­
rem e planejarem um pouquinho. Êles 
podem designar uma noite cada mês 
para fazer suas visitas, então cada um 
dêles pode arranjar seu serviço con­
venientemente para realizar o apon­
tam en o.

Quando possível, a noite escolhi­
da deve ser durante a primeira sema­
na de cada mês.

Abril de 1957 79



“ Eis que para contendas e deba­

tes jejuais, e para dardes punhala­

das impiamente; não jejueis como 

hoje, para fazer ouvir a vossa voz 

110 alto.

“ Seria êste o jejum que eu es­

colheria: que o homem um dia aflija 

a sua alma, que incline a sua cabeça 

como o junco, e estenda debaixo de 

sí saco e cinza ? chamarias tu a isto 

jejum e dia aprazivel ao S-nhor?

“ Porventura não é êste o jejum 

que escolhi? que soltes as ligaduras 

da impiedade, que desfaças as atadu- 

ras do jugo? e que deixes livres os 

quebrantados, e despedaces todo o ju ­

go?

“ Porventura não é também que 

repartas o teu pão com o faminto, e 

recolhas em casa os pobres desterra­

dos ? e, vendo o nu n cubras, e não te 

escondas da tua carne?

Aqui, Isaias esclarecc, completa­

mente, o propósito do jejum. Foi ob­

servado com espírito con*rito, cora­

ção humilde, e diante do Senhor. O 

mal deveria ser abandonado, oração e 

súplicas oferecidas com o convênio 

de alimentar o faminto, vestir o des­

pido, e libertar o opresso. Se assim 

fizessem, então, disse o Senhor “ En­

tão romperá a tua luz como a alva, 

e a tua cura apressadamente brotará, 

e a tua justiça irá adiante da tua fa ­

ce; e a glória do Senhor será a tua 

retaguarda”. Israel, no entanto, per­

verteu o jejum e assim mereceu a re­

primenda de Isaias e do Senhor.

Através de todo o Velho Testa- 

mfnto encontramos evidências da ob­

servância do jejum e da oração. Dois 

dos melhores exemplos devem ser 

mencionados aqui. O  primeiro é a his­

tória do Livro de Ester. Esta histó­

ria deve ser familiar a todos. Resu­

mindo, Hamã, o inimigo dos Judeus, 

forçou o rei a fazer um decreto pa­

ra que todos os judeus dentro de seu 

reino fôssem destruidos. A  lei não 

podia ser revogada. Ester, a rainha, 

mandou uma petição aos judeus, di­

zendo :

“ Vai, ajunía a todos os judeus 

que se acharem em Susã, e jejuai por 

mim, e não comais, nem bebais, por 

três dias, nem de dia, nem de noite, 

e eu e as minhas moças também as­

Sua Dúvida
(Continuação da página 70)

sim jejuaremos. E  assim irei ter com 

o rei, ainda que não é segundo a le i; 
e, perecendo, pereço ” . Seu pedido, 

diante do rei, não foi infrutífero, e 

embora o rei não pudesse modificar 

o decreto, amenizou-o, permitindo que 

os judeus se armasiem e se defendes­

sem. Outro exemplo magnífico de 

jejum está registrado 110 Livro de 

Daniel. Quando os inimigos se reuni­

ram contra Daniel e fizeram lançar 

11a cova dos leões, de acôrdo com a 

lei imutável, e quando o rei quiz li­

bertá-lo, os inimigos disseram : “ Sa­

be, ó rei, que é uma lei dos medos c 

dos persas que nenhum édito ou or­

denança, que o rei determine, se po­

de mudaT ”, Então o rei foi para seu 

palácio e passou a noi^e em j-jum: 

“ e não deixou trazer à sua presença 

instrumentos de música; e, fugiu dê- 

le o sono ”, Daniel também falou com 

o Senhor em jejum e orou pedindo a 

sua misericórdia.

No Novo Testamento, também, há 

nunrrosas referências ao jejum e à 

oração, quando eram pedidas bênçãos 

ao Senhor. Ne"te caso, é suficiente 

fazer referência ao mandamento de 

nosso Salvador, pregado no grande 

Sermão da Montanha, e a cura do jo­

vem possuido por um espírito do mal. 

Na montrnha o Senhor d:sse:

“ E  quando jejuard~s, não vos 

mostreis contristados como os hipó­

critas; porque desfiguram os seus 

ro?tos. para que aos homens pareça 

que jejuam. Em verdade vos digo que 

já  receberam o seu galardão.

“ Porém tu, quando jejuares, un­

ge a tua cabeça; e lava o teu rosto.

“ Para não pareceres aos homens 

que jejuas, mas a teu Pai, que está 

em oculto; e teu Pai, que vê em ocul­

to, te recompensará ” .

O  outro incidente é a expulsão do 

demônio do jovem que os discípulos 

não puderam curar. Os discípulos 

perguntaram ao Senhor porque ti­

nham fracassado. Êle disse que fôra 

por sua falta de fé, que se tivessem 

fé mesmo remover montanhas seria 

possivrl; então acrescentou : “ Esta 

casta de demônios não se expulsa se­

não pela oração e je ju m ” .

O  jejum e a oração, 11a atual dis- 

pensação, foram recebidos dos tem­

pos primitivos. Desde a organização 

da Igreja o princípio do jejum no

espírito de oração foram ordenados 

pelo Senhor. Quanto à escolha do dia 

do mês, temos o testemunho do Pre­

sidente Brigham Young em um dis­

curso 110 velho Tabernáculo de Salt 

Lake City, 110 dia 8 de dezembro de 

1867:

" . . .  Todos sabem que 11a primei­

ra quinta-feira de cada mês, temos 

um dia de jejum. Mas quantos cabem 

a origem de tal dia? Antes do dizi­

mo ser pago, os pobres eram cuida­

dos por doações. Então veio Joseph 

(Smith, o Profeta) e pediu ajuda, 

em Kirtland, e disse que deveria ha­

ver um dia de jejum, já  decidido. De­

veria ser uma vez por mês, como ho­

je, e tudo o que seria comido naque­

le dia, a farinha, carne, manteiga, 

íru ‘a, ou qualquer outra coisa, seria 

levado à reunião de jejum e coioca- 

do nas mãos d? uma pes;'oa escolhi­

da p:.Ta o propósito de cuidar dos po­

bres. Se assim o fizermos fielmente, 

acham que faltará aos pobres, far i­

nha, manteiga, queijo, carne, açúcar, 

ou qualquer outra coisa necessária, 

para comer? N ão! haverá mais do 

que poderá ser usado por todos que 

são pobres entre nós. Será econômi­

co para nós assim fazer e será me­

lhor para nossos irmãos pobres do 

que se continuarmos como antes. Que 

isso seja publicado em nossos jornais. 

Que seja mandado ao povo, que 11a 

primeira quinta-feira de cada mês, 

o dia de jejum, tudo quanto deveria 

S"r comido pelo marido ou pela mu­

lher e pelos filhos e pelos servos se­

rá colocado nas mãos do Bispo, para 

o su tento dos pobres. Quero contri­

buir com a minha parte, como todos, 

e se não há pobres em meu Ramo, 

quero partilhar com os Ramos que 

têm pobres. Se as irmãs procurarem 

quartos para as que precisam ser cui­

dadas, e virem provisões, reconhece­

rão que têm maior conforto e mais 

paz em seus corações e em seus es­

píritos serão resplandecentes de luz, 

alegria e paz. Os bispos devem, atra­

vés de seus mestres visitantes, ver 

que cada família, em seus Ramos, que 

seja capaz, doe o que naturalmente 

consumiriam 110 dia de jejum aos p o ­

bres ” .

Este hábito de ter dias de jejum 

nas quintas-feiras continuou em Nau- 

voo e também depois da vinda dos

( Continua na página seguinte)
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membros da Igreja para as Monta­

nhas Rochosas. Posso lembrar-me da 

época em que algumas casas de ne­

gócios fechavam suas portas em ca­

da dia de jejum e colocavam nelas : 

“ Fechado para reunião de je ju m ” . 

Parecia que as pessoas eram mais 

fiéis naquela época, na freqüência e 

desejo de permanecer até o fim  de 

reunião de 2 horas e mesmo mais.

A  mudança' da primeira quinta- 

feira para o primeiro domingo do 

mês, foi assim: Hyrum M. Smith, 

que mais tarde se tornou um membro 

<lo Conselho dos Doze Apóstolos, foi 

missionário em Newcastle, Inglater­

ra, em 1896. Na quinta-feira de je­

jum, os membros da Igreja naquela 

terra, pediam licença de seus emprê- 

gos perdendo o dia. Muitos eram m i­

neiros de carvão. Quando vinham das 

minas tinham que ir para casa, to­

mar banho, trocar de roupas; sendo, 

então uma perda de tempo sem com­

pensação. Hyrum escreveu para seu 

pai, Presidente Joseph F . Smith, per­

guntando se, sob tais circunstâncias, 

o jejum não podia ser mudado da 

quinta-feira para o domingo. Presi­

dente Smith levou sua carta à P ri­

meira Presidência e aos Apóstolos. 

O que segue é um trecho das atas da 

reunião de 5 de novembro de 1896.

“ Presidente Joseph F . Smith le­

vantou a questão das reuniões de je­

jum, sugerindo que uma alteração no 

dia, de quinta-feira para o primeiro 

domingo de cada mês, teria, prova­

velmente, maiores benefícios. Foi 

A C E IT O  pelo Presidente Gcorge Q . 

Cannon, e depois os outras irmãos 

discutiram sôbre o assunto, e foi de­

cidido que as cerimônias no Taber- 

náculo sejam realizadas no primeiro 

domingo de cada mês, e que os San­

tos, nesta c:dade, assim como os ou­

tros Wards, tenham 01 privilégio de 

se reunirem em suas casas de reu­

nião às 2 horas da tarde, ppr.i obser­

varem o dia de je ju m ” .

Talvez infelizmente, o tempo da 

reunião de jejum foi alterado, gra- 

dativairrnte, para uma hora antes, na 

maioria dos Stakes e Wards da Igre­

ja, o que resultou em perda tanto de 

espiritualidade como observância do 

jejum. Joseph Fielding Smith

Sua Dúvida
(Continuação da página anterior)

Arqueologia e o Livro . ..
( Continuação da página 74)

manitas e muitos se passarão...” (44). 

Em alguma época entre os anos 400 

e 421 A .D .  —  possivelmente mais 

perto da última data e provàvelmen- 

te mais de vinte anos depois da M or­

te de Mórmon —  Moroni escreveu :

“ . . . E não me dou a conhecer aos 

lamanitas para que não me matem ” .

. .E  em virtude de seu ódio, ma­

tam a todos os nefitas que não nega­

rem a Cristo ” .

“ E eu, Moroni, jamais negarei a 

Cristo; portanto, ando por onde pois - 

so, a fim  de salvar minha v id a ” (4°).

O  fato de que muitos nefitas so­

breviveriam a última grande guer­

ra, (48) são contados entre os Lama­

nitas, ( ,7) e de serem preservados na 

terra para sempre, (4*) estão em ple­

no acôrdo com as promessas do Se­

nhor dados através de seus santos 

profetas aor nef'tas.

M inha primeira experiência de 

mistura com um grande número de 

índios de pele clara, alguns dêles sen­

do quase brancos —  cujos pais ha­

viam se casado com bem poucos dos 

colonizadores europeus, foi feita' em 

nossa recente viagem ao México e 

América Central. Aproximadamente 

sessenta e cinco por cento dos habi­

tantes de Guatemala tem puro sangue 

índio, principalmente os Maias. Co­

mo resultado dos estudos do proble­

ma da origem dos índios, cheguei a 

conclusão que os Quiché-Maias eram 

quase descendentes diretos dos povos 

Nefitas-Lamanitas assim como qual­

quer um outro índio. Além disso, os 

relatórios dos Quichés diz que "... êles 

vieram de onde o sol nasce (do ou­

tro lado do oceano), ( “') descenden­

tes de Israel dc mesma língua e mes­

mo costumes... eram filhos de 

Abrão e Jacó” (50) .

Nosso grupo que se compunha de 

vinte pessoas, passamos o fim de se-

(44) Ibid., i : 1-3 -
(43) I  N ephi 13:30-31; I I  Nephi 3:1-3*
(4,i) A lm a 45 : i4 -
(47) I I  Nephi 9:53-
(45) T he A nnals of the Cakchiquels 

(E r.g . tr . by D elia Goetz, Norm an, Okla- 
lioma, 1953), p . 43

(49) T he T itlc  Lords o f Totonicapan 
(E n g . tr . b y  D elia Goetz, Norm an, (jkia- 
homa, 1953). P- 170.

(50) W ritten  by Puhlitis L ertn llu s, 
P resident o f Judea, in the days o f Tibe- 
rius Caesar to the M onarch in Rome. Pu- 
bliflied  first by Saint A nselm  o f Canter- 
bury in the eleventh century.

mana em Guatemala, na cidade de 

Chichicastenango, o quartel dos ín­

dios Quiché-Maias. Felizmente, ês­

tes índios estavam tendo uma cele­

bração religiosa em comemora-ção ao 

Santo Tomás —  o santo principal. 

Havia mais ou menos de quatro a 

cinco mil índios nesta celebração.

Pequenos índios brancos e pretos 
de Daricn.

Nosso guia nos disse, enquanto ia- 

mos para Chichicastenango, que os 

Quiché-Maias eram quase brancos. 

Depois de nossa chegada, fiquei en­

cantado cm observar que a côr da pe­

le de milhares dêles era de um tom 

mais claro do que a média dos índios 

em uma parte do nosso país principal­

mente os Navajos, Utes, Piutes e os 

Apaches. Além disso, tôdas as pessoas 

de 110 so grupo estavam impressiona­

das com o que nos parecia ser a se­

melhança dos Quiché-Maias com o 

povo judeu. De fato, não teria sido 

difícil para uma pessoa imaginar que 

durante aquelas festividades religio­

sas em Chichicastenango que êle es­

tivesse andando em uma das ruas cm 

Jerusalém há uns 2000 anos atrás. 

Não seria surpreendente que isso 

acontecesse, pois os descendentes dês­

te povo vieram de Jerusalém, embora 

alguns dêles sendo da tribo de Efraim, 

outros de Manasseh e os outros des­

cendentes de Judá.

Mais ou menos um mês mais tar­

de eu tive um grande acontecimento 

que nunca haverei de esquecer. José 

Dávila, Otto Done e eu começamos 

nossa viagem nas florestas do sul do 

México para Bonampak. Enquanto 

viajavamos pela estrada da floresta, 

encontramos alguns dos índios Lacan- 

done. Minha primeira e grande sur­

presa foi observar que alguns dêles 

( Continua na página seguinte)
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Arqueologia e o Livro . . .
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eram bem brancos e outros quase 

brancos; então Lembrei-me de quan­

do o nosso guia em Guatemala nos 

havia dito que os índios Quiché- 

Maias eram praticamente brancos, e 

que também havia uma primitiva e 

selvagem tribo de índios —  os Lacan- 

dones —  vivendo nas selvas do sul do 

México que eram bem brancos.

Desde que nossos guias para Bo- 

nampak eram Lacandones, durante 

três dias pudemos estudá-los muito 

bem. Nós haviamos entrado em con­

tacto com aproximadamente vinte e 

cinco índios Lacandones. Suas peles 

variavam da bem branca a um tom 

ofuscado. Uma das índias tinha cabe­

lo vermelho, e ela era tão imparcial 

como qualquer uma pessoa branca que 

eu tenho visto. Um dos índio?, José 

Petit também tinha cabelo vermelho e 

pele branca. Todos os índios Lacan­

dones repartem os cabelos 110 meio e 

deixam-no cair livremente. O modo 

de que todos os índios penteavam o 

cabelo nos lembravam o cabelo de Je­

sus descrito pelo romano Publius 

Lentullus, que diz o seguinte:

. . 0  cabelo de Jesuj era de uma 

côr castanha até as orelhas e dai para 

baixo é mais caxiado e ondulado até 

aos ombros; e na parte central de sua 

cabeça, o cabelo é repartido do mes­

mo modo que os nazarianos ” .

Uma pergunta de grande importân­

cia é . “ Quem são êsses índios La­

candones? ” Charles Morrow W ilson 

que em 1947 visitou o mesmo grupo 

de Lacadones que ora visitamos, res­

ponde esta pergunta do seguinte mo­

do :

“ Mas as pessoas que vivem 110 va­

le perdido são um dos mais interes­

santes e importantes de todos seus ha­

bitantes de côr. Êstes são os poucas 

conhecidos índios Lacandone diretos 

ou pelo quase diretos descendentes dos 

grandes Maias. Êstes índios continua­

ram a viver e adorar assim como seus 

grandes antepassados faziam...” (“’ ) .

Quanto a descendência de sangue, 

os Lacandones são sem dúvida algu­

ma os mais puros descendentes dos 

construtores das grandes ruinas de

(5I) Charles M orrow  W ilson, “  Redis- 
covering Lost Tem ples o f the M ayas ” , 
Travei (Ualtim ore, Novem ber, 1948), p. 
24.

Yucatan e Peten. Seus antepassa­

dos obstinadamente resistiram vários 

atentados para trazê-los sob as leis 

dos espanhóis, fugindo para as partes 

mais inaccessíveis de seus últimos do­

mínios, e por quatro séculos êles se 

têm conservados separados de qual­

quer contacto com a c iv ilização...

Gradual infrigimento por serin­

gueiros e maderereiros fizeram com 

que os Lacandones se afastas em mais 

e mais das margens dos principais 

rios. Sempre acanhados e contrários 

a entrar cm contacto com estranhos, 

algum dos mais remotos grupos 

ocupa a:S fronteiras desconhecidas do 

atual México (5:) .

O s dois rapazes brancos de Darien que 
foram levados aos E .E . U .U . para serem  

estudados pelos dentistas.

Alguém poderá perguntar: “ Não 

seria possível que algum membro da 

tribu Lacandone que são realmente 

brancos fòssem filhos de homens 

brancos que tivessem casado com uma 

mulher desta primitiva tribu ’’ ? W il­

son nos dá a resposta do seguinte mo­

do:

" . .Êste grupo, a tribu Cedro, ra­

ramente viram um homem branco an­

tes. Somente quatro anos atrás viram 

pela primeira vez um seringueiro ou 

estraidores da borracha selvagem — 

uma cruza de índio espanhol. Aparen­

temente nunca viram falar do M éxi­

co, taxas ou eleição; carros, aeropla- 

nos ou qualquer outro veículo com 

rodas” ( ” ) .

Os Lacandones brancos que vimos

a tribu Cedro —  eram muito ve­

(5-) W ilson, “  Backw ards a Dozen 
Centuríes ” , Natural H istory  (N ew  Y o rk , 
O ctober, 1947)» P- 3 7 1.

(53) W ilson, Travei, op. cit., p. 27.

lhos para serem filhos de brancos, 

desde que de acordo com valiosas ex­

periências —  êles foram pela primei­

ra vez visitados pelos homens bran­

cos provavelmente a pouco menos de 

quinze anos atrás e por isso a história 

das leis dos Lacandones está fora 

desta possibilidade. Outra possível 

rcsposia é que a côr branca deve ter 

vindo como herediteriedade de seus 

velhos antepassados —  através dos 

grandes Maias do Velho Império de 

seus antecedentes os Nefitas.

É um fato de grande importân­

cia que arqueologistas, especialmente 

aquêles do México, afirmam que a- 

famosa civilização Maia foi um cres­

cimento de uma civilização ainda 

maior —  “ a mais antiga mãe da ci­

vilização da cultura que é encontrado 

110 fundo das culturas especializadas 

do México central e do norte da Amé­

rica Central. . (=J) . Nas palavras 

de Miguel Covarrubias tem1 :

“ . . . Arqueologistas agora concor­

dam que muitas destas obras primas 

são do começo da era Cristã. Apare­

cendo subitamente em lugar nenhum 

em um estado de grande desenvolvi­

mento, êles constituem uma cultura 

que parece ter sido de uma raiz, a 

cultura mãe, dos quais ú ltm as e mais 

conhecidas (Maia, Totonc. Zapotec, 

etc.) culturas se expandiram ( " ) .

Os Santos dos Últimos Dias que 

esta maravilhosa “ antiga cultura 

mãe ” foi a tão maravilhosa descrita 

110 Livro de Mórmon, e desta se ex­

pandiu a grande cultura índia de anos 

mais tarde.

Um dos maiorc» grupos de índios 

brancos achados em qualquer das 

Américas é aquela que viveu em Da- 

riem, calculado por Richard Oglesby 

Marsh como sendo 2000 em uma po­

pulação de 40.000 índios, ou em ou­

tras palavras, aproximadamente cinco 

por cento dos índios Darien eram 

brancos (3G) . A  região dos Dariens 

e?tá localizada 110 extremo sul do Is- 

timox do Panamá e ao norte, onde o 

istmo encontra com a América do 

Sul.
( Continua na página seguinte)

(M) A lfonso  Caso, cited in S ylvan us 
G . M orley, The A n cien t Maya (P a io  A l­
to, C alifórn ia, 1947), p . 42.

(M) M iguel C ovarrubias, M exico South  
—  T h e Isthm us o f Tchuantepcc  (1946), 
p . 80.

(M) R ichard O glesby M arsh, W hite 
Indians o f Darien  (N ew  Y o rk , 1934), p. 
213-
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Arqueologia e o Livro . . .
( Continuação da página anterior)

Em seu livro, “ Índios Brancos de 

Darien ”, Marsh descreveu de um in­

teressante modo suas observações e 

estudos dos habitantes daquela re­

gião, conhecido como os índios San 

Blas ou como êles próprios se cha­

mam “ O povo T u le ” . Êle explicou 

que os espanhóis haviam aparecido na 

costa de San Blas muito tempo atrás 

na procura de ouro, mas logo depois 

êles os expulsaram de lá com uma 

grande carnificina. Daquela época até 

o dia que Marsh publicou seu livro 

em 1934, o povo Tule manteve a sua 

independência. Êle diz o seguinte:

“ Quando os Tules ficaram livres 

dos espanhóis, êles tomaram certas 

providências para poderem se preser­

varem no futuro. Com muita sabedo­

ria êles não se recusam em negociar 

com seus inimiges, mas êles nunca 

permitiam que o negociante ficasse 

uma noite em seus territórios ou vol­

tar para o interior do mesmo. Esta 

lei tem fido aplicada rigidamente sô­

bre qualquer um, com exceção de 

m:m, e meus tratos com os índios San 

Blas. Por isso ninguém explorou o 

interior de Darien. Sômente não foi 

feito” (37) .

A rigidez desta lei não permitia o 

casamento de índios com espanhóis; e 

por isso os índios brancos de Darien 

não são filhos de europeu?' vindos 

depois de Colombo.

Enquanto estavam em uma expe­

dição científica, Marsh e um compa­

nheiro negro estavam perto de uma 

vila de índios. Estavam êles olhan­

do para um pequeno campo que se 

extende a umas pcucas jardas 11a im­

penetrável floresta quando através do 

estreito campo estavam passando três 

mocinhas, talvez com uma idade de 

14 a 15 anos de idade. Usavam so­

mente uma faixa ao redor dos qua­

dris e seus corpos quase desnudos 

eram tão brancos como de qualquer 

um outro escandinavo. Seus longos 

cabclos caindo livremente s<>bre seus 

ombros era de uma côr de ouro bem 

claro. Rapidamente e graciosamente 

cruzaram aquêle espaço e desaparece­

ram nas selvas (“ ) .

Seu companheiro negro disse:

(57) Ibid., pp. 15-16.
m  Ibid., p . 26.

“ Elas são de uma tribu que vive no 

tôpo das montanhas de Chucunaque... 

Antes disso, nunca chegaram tão per­

to do vale. H á pouco tempo atrás elas 

construíram uma ^asa 11a parte de ci­

ma de nossa vila e suas famílias cos­

tumavam vir até aqui em baixo para 

fazermos algumas trocas. Alguns são 

brancos e outros são tão pretos quan­

to qualquer outro índio” ( “”) .

Marsh seguiu a trilha que as mo­

ças haviam deixado 11a selva e as se­

guiu até as suas casas. Descrevendo 

o incidente, êle d iz :

“ ...Exam ine i suas peles bem per­

to para estar certo de que não eram 

côres artificais, e que realmente não 

eram. Olhei os seus loirc cabelos que 

eram de muito melhor do que qual­

quer cabelo de índio. Seus olhos eram 

de côr de avelã ou um azul amarron- 

zado.

Uma parte duma fam ília dc indios 
brancos cm D arien.

índios brancos. Lembro-me dos 

contos de tais povos —  routos de tô- 

da a América latina. Lembro-me tam­

bém com que desprêso universal tais 

contos foram recebidos. Certamente 

êles eram índic e brancos ê'es eram 

também. Não eram albinos como co- 

mumente eram aceitos 110 pé da pa­

lavra —  pois albinos têm cabelos bran­

cos, uma pele tôda sem côr, olhos 

côr de rosa c uma gengiva azul. 

Aquelas moças pareciam três norue- 

guêsas com bastante saúde e não

(=”) Ibid., p. j(>.

monstruosidades biológicas. Não eram 

também meio descendentes de algum 

explorador de ouro. V i muitas destas 

e elas eram infalivelmente pre-- 

tas" ( " ) .

Desde que Masrh sabia que Leif 

Ericson e outros Vinkings haviam vi­

sitado a América há mais ou menos 

no ano 1000 A .D . ,  naturalmente êle 

pensou que os índios brancos de Da­

rien poderiam ser descendentes dos 

Scandinavos. Aquêles que tinham 

cabelos claros ou loiros lhe in­

teressou mais porque eram os que 

mais apoiavam a teoria Nórdica. 

Entretanto, é evidente que êle não es­

tava ao par que os Israelitas haviam 

imigrado de Jerusalém para Améri­

ca aproximadamente 110 ano 600 B.C., 

e por 1000 anos uma grande nação de 

brancos floresceu aqui e que final­

mente foram dest-uidos ; sendo que 

dai por diante os sobreviventes bran­

cos se misturaram com pessoas de pe­

le escura seus primeiros inimigos. Já 

foi dito que Jesus, veiu dos mesmos 

ancestrais que êste povo veiu, tinha 

os cabelos um tanto vermelho ou “ de 

uma côr castanha ”. índios brancos 

tendo cabelos vermelhos têm sido en­

contrado em muitas tribus nati­

vas (“') ; portanto, poderia ter sido 

poosível que as moças com os “ cabe­

los loiros ”, descritas por Marsh, po­

diam também serem de origem Israe­

lita. Por outro lado, é possível tam­

bém que os vikings hajam entrado na 

parte sul de Darien e tenham aumen­

tado o sangue branco encontrado en­

tre êstes indios brancos.

Marsh deu um relatório de seu co­

nhecimento ao General Baddit co­

mandante em Quarry Heights e 

ocupando um cargo de oficial 110 

exército americano na zona do canal 

do Panamá. Êle respondeu que re­

centemente havia mandado o tenente 

Arnold em uma viagem aérea atra­

vés do interior de Darien até a Co­

lômbia onde foi forçado a voar bem 

baixo devido as nuvens. O  general 

salientou : “ Quando êle voltou me 

deu um relatório oral de que êle ha- 

( Continua na página seguinte)

(r,<>) Ibid., p . 37.
((il) H ubert H ow B ancroft, N  ative 

R aces o f  the P a cific  States  (N ew  Y ork, 
1875), vo l. 1, p . 157; A . C . Haddon, 
T he Raccs o f  Man and tke D istributon  
(N ew  Y o rk , 1924), pp. 33, 128; T h or 
H eyerdahl, Anverican Indlans o f the Pa­
cific  (New' Y o rk , 1953), p . 85.
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via sobrevoado e que era habitada por 

pessoas de pele clara e vivendo co­

mo índios” (62) .

Mais tarde Marsh e seus compa­

nheiros encontram quatro americanos 

da Cia. de Óleo Sinclair e que disse­

ram : “ ...v ários  índios brancos - 

branco, alguns do Baixo Chuchunaque 

e outros do Rio Paca, um tributário 

do Tuyra superior” (ra) .

Depois desta grande experiência 

em ver os índios brancos e rec"ber 

provas definitivas de que muitos dê­

les viveram 110 interior de Darien, 

Marsh decidiu viajar através de D a ­

rien e estudar a maior qu ntidade de 

índios posrível, e se possível levar al­

guns dêles para os Estados Unidos 

para estudos científicos. Com gran­

de sorte êle ganhou a amizade de um 

importante chefe índio que lhe pro­

meteu arranjar quantos índios êle 

quizesse. Logo depois cm uma cida1- 

de índia chamada Portogandi, Marsh 

relatou que o seguinte incidente ocor­

reu :

“ E  aqui v im os... índios brancos

— um dos quais era um menino de 

quatorze anos de idade ... olhei com 

grande alegria. Cá estava por fim 

meu índio branco... os cientistas te­

riam um longo tempo para estudá-lo. 

Pelo menos êles não poderiam voltar 

à teoria de que os índios brancos só 

existem nos olhos selvagens dos ex­

ploradores. Não haviamos sòirrnte 

visto-o, mas estavamos levando-o à 

América para ser estudado nas horas 

de descanco” (w) .

Então o chefe índio trouxe um pe­

queno e despido menino branco com 

mais índios brancos estavam vindo pa- 

Marsh foi até a casa dêste indiozinho 

branco e de acôrdo com o que viu dis­

se :

“ ...Q uando  entrei fiquei bastan­

te surprêso. O pai e a mãe do meni­

no não eram brancos. Êles eram ín­

dios comuns a não ser que o pai era 

um tanto alto. Êles tinham mais três 

filhos. O  segundo menino também era 

branco e as duas m"ninas, eram mais 

ou menos de uma côr amarronzada 

como seus pais.
C02) M arsh, op. cit., pp. 37 e 38.
(«1 Ihid., p. 63.
(M) Ibid., pp. 198-199.

Eu não sabia o que fazer e não 

tinha tempo para pensar também, pois 

havia outras surpresas guardadas pa­

ra mim. A  mensagem do chefe Nelle 

havia ido através de tôda a região, e 

mais índios brancos estavam vindo pa­

ra a cidade das montanhas, rios e pe­

quenas ilhas da costa. Alguns eram 

puro sangue branco, outros eram mais 

ou menos brancos. Tiramos fotogra­

fias e fizemos diversas pergun­

tas . . . ” 0'“) .

Marsh e seus companheiros foram 

para a próxima vila de índios, Alli- 

gandi. O  chefe os enviou, e portanto 

êles navegaram pelo rio até bem per­

to da cidade índia. Marsh narra os 

seguintes acontecimentos:

“ . . . Quando ancoramos, meia dú­

zia de barcos com índio;, brancos vie­

ram nos encontrar. Entre a multidão 

que havia na praia havia muitas ou­

tras mulheres, meninas, homens e me­

ninos.............vimos muitos outros ín­

dios brancos nas ruas —  famílias in­

teiras. A  mensagem havia passado 

através da costa e êles se haviam reu­

nido 11a ilha principal. Havia muito 

mais brancos do que em Portogandi. 

Estava estaziado e bobo.. " (“ )-

Finalmente Marsh trouxe alguns 

índios brancos de Darien para W as­

hington, D .C .,  e os conservou nos 

Estados Unidos e Canadá por vários 

meses para serem estudados por cien­

tistas.

Êle diz :

“ Entretanto, apesar de sua hesita­

ção em dizer a última palavra na 

“ Composição científica ” dos índios 

brancos, o comitê dos cientistas anun­

ciaram primeiramente através do Dr. 

Ales Hardlick, que o Povo Tule apa­

rentemente eram puros descendentes 

da antiga e primeira dinastia dos 

Maias e também relacionados antro- 

pològicamente as primeiras culturas 

da costa do Peru, dos Yuncas e do 

Chimu. Êste sozinho era de grande 

importância científica, pois a primei­

ra dinastia original dos Maias e a dos 

Pré Incas das co-tas do Peru são ago­

ra raças desaparecidas, oprimidas e 

unidas por povos conquistadores que 

vieram mais tarde” (6I) .

Depois que os cientistas estudaram 

os índios brancos que trouxeram para

C65) Ibid., pp. 203-204.
(tilJ) Ibid., p p. 206-209.
(C7) Ibid., p . 221.

Washington D .C .,  Marsh levou-os 

de volta à Darien.

O fato que os cientistas disseram 

que os índios brancos de Darien eram 

“ práticamente puros sangue remanes­

centes da primeira e antiga dinastia 

M a ia ” e dos primeiros Peruvianos é 

também de grande importância aos 

estudantes do Livro de Mórmon por­

que os Quiché-Maias de Guatemala 

deixaram três documentos escritos 

(livros) que dizem que seus ances­

trais eram Israelitas (“ ). Várias a fir­

mações são feitas nestes livros Maias 

e em suas tradições que são quase pa­

ralelas aos ensinamentos do Livro de 

M orm on; e portanto aquêles que acei­

tam os relatórios nefitas como um li­

vro divino poderá identificar os 

Maias como sendo descendentes dos 

povos Nefita-Lamanita.

Em  resumo, deve ser guardado na 

memória que em várias ocasiões o 

Senhor prometeu aos Nefitas através 

de seus santos profetas que suas se­

mentes não seriam nunca des‘ ru:das 

mas que seriam encontradas entre os 

Lamanitas (índios) para sempre (M). 

Estas promessas têm sido reafirma­

das nas revelações dos últimos dias 

ao Profeta Joseph Smith, e Jesus 

Cristo dizendo que o Evangelho e 

“ um conhecimento do Senhor ” seria 

levado “ aos nefitas ” (™) . Seria im­

possível cumprir esta promessa se não 

tivessemos nenhum descendentes dos 

nefitas hoje em dia. Em  consideração 

a êstes fatos, a conclusão lógica ao 

ver do au^or é que os principais pro- 

genitores dos índios brancos eram os 

nefitas cuja história é descrita 110 L i­

vro de Mórmon.

(Continua no próxim o N úm ero)

(<!«) P0P0I Vith  (English version by 
D elia Goetz and S ylvan u s G . M orley, Nor- 
mnn. Oklnbomn. toco) ; The A nnal o f the 
Cakchiqucls, and T itle  o f  the Lords of To- 
tonicapan (E nglish  version by D elia G oetz, 
N orm an, O klahom a, 1953) •

( 69) 1  Nephi 1 3:30 -31; I I  Nephi 3:1*3.
( 70) D . & C . 3:16-18; I I  Nephi 29: 

12-13.

Regras de Fé
(Continuação da página 75)

reia nossos entendimentos e dirige os 

nossos pensamentos. Êle é o testifi- 

cador que nos traz o conhecimento da 

divindade do Pai e do Filho e de suas 

missões e programas e de tudo o que

(Continua na página seguinte)
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( Continuação da página anterior)

Êles têm nos dado. Êle é o profes­

sor, procurando sempre aumentar os 

nossos conhecimentos, Êle é o com­

panheiro que caminha ao nosso lado, 

dirigindo-nos pelo caminho da vida, 

guiando os nossos passos e impedin­

do nossas fraquezas, fortificando nos­

sas resoluções e revelando-nos as nos­

sas aspirações e propósitos.

O  Espírito Santo, personagem em 

espirito, membro da Trindade, vem 

temporariamente e em especiais oca­

siões para alguns, mas é dado à to­

dos os filhos dos homens quando êles 

completarem com o programa do Sal­

vador do mundo. Quando as mãos da­

queles que têm autoridade são postas 

sôbre a cabeça, o Espírito Santo é 

recebido pelos que foram batizados 

convenientemente.

O batismo deve ser feito por 

imersão, aceito nas condições de fé 

de que o verdadeiro cristão tem que 

ser feito por imersão, conforme Je­

sus Cristo foi batizado 110 Rio Jor­

dão. Nenhum homem sem revelação 

direta do Senhor poderá alterar ou 

mudar o Seu programa. O  recebi­

mento do E?pírito Santo, igual ao ba­

tismo, deve ser performado exclusi­

vamente pelos que têm autoridade, 

não autoridade imaginária, mas auto­

ridade real e verdadeira. Quando o 

batismo é administrado de acôrdo 

com a direção do Senhor, o batizado 

recebe a remissão de seus pecados, de 

uma vez que o batizado tenha se ar­

rependido de seus pecados.

O  arrependimento é preliminar e 

é necessário. Sem que se tenha arre­

pendido completamente dos pecados 

não se pode receber o batismo pela 

água e a imposição das mãos para 

o dom do Espírito Santo. Arrependi­

mento significa completa transforma­

ção de vida e abrange todos os peca­

dos. especialmente os da carne, erros 

prévios e qualquer outro êrro para 

com o Senhor. Para prova de arre­

pendimento se tornaria necessário 

uma confissão ao Bispo sôbre êsses 

pecados, como prova de completo ar­

rependimento e que passa a fazer as 

vontades do Pai que está nos céus.

No Prefácio das revelações, o Se­

nhor d iz : “ Eu, o Senhor não posso 

olhar para o pecado com o menor

grau de indulgência’’ . . .  “ Contudo, 

aquêle que se arrepender e cumprir os 

mandamentos do Senhor, deve ser 

perdoado. (D . & C. 1 :31, 32) .

Cumprir a vontade do Pai não 

deve ser uma coisa de momento, mas 

permanente. Isto não pode ser feito 

em momentos, horas, dias ou sema­

nas. É confortante ver perdoado aquê­

le que blasfemou contra nós e que 

mereceu o perdão pelo seu arrependi­

mento. O Senhor na Sua prece disse 

que somente os que soubessem per­

doar poderiam esperar o Seu perdão. 

Isto significa a transformação de 

nossas vidas, a interpretação de gran­

de devoção e 0 cumprimento de todos 

os mandamentos. Ninguém, certa­

mente, e tá completamente arrependi­

do se ainda falha 110 cumprimento de 

seus deveres; se não guarda o sába­

do como um dia de compromissos pa 

ra com a Igreja, ou prestando sua de­

voção de prova de amor ao Senhor. 

Ninguém está completamente arre­

pendido de seus pecados se continua 

a criticar e se suas atitud-s deixam de 

ser completamente construtivas.

A  fé vem antes do arrependimen­

to. O  exercíc o da fé é a expontânea 

aceitação sem exigência de provas, 

move-se rm tôdas as direções e exe­

cuta trabalhos (obras) “ fé sem obras 

é mor^a ” e uma fé morta não ajuda 

a ninguém a se movimentar valente­

mente. Uma fé verdadeira empurra 

alguém para a frente para construti­

vos e benéficos atos. O  Profeta A l­

ma aproximou-se da perfeição 110 

seu discurso sôbre a fé no 32.? capí­

tulo de Alma. Êle'diz-nos: “ ...T e r  

fé não é só ter um perfeito conhe­

cimento das coisas; todrvia se nós te­

mos fé esperamos pelas coisas as 

quais não são vistas, mas são verda­

deiras” . (A lm a 3 2 :21) .

Fé é como plantação de sementes 

que se faz passo a pa?so; fé é como 

a criança1 que quando nutrida e ali­

mentada atinge a maturidade e torna- 

se adulto com tôdas as faculdades e 

perfeito conhecimento.

“ Sem fé é impossível agradar ao 

Senhor ” . . .  Mas, quando alguém tem 

convicção e capacidade de reconhecer 

suas imperfeições e procura removê- 

las, é emergido na água por quem 

tem autoridade e mais tarde recebe o 

dom do Espírito Santo pela sua bên­

ção gloriosa de =eguir em busca da fé-

Êstes são os princípios básicos e or­

denanças do Evangelho de Jesus Cris­

to, como foram exemplificados nesta 

4.? Regra de Fé.

L E I A  N O  P R Ó X IM O  M Ê S :

A  5.“ R E G R A  D E  FÉ  

P E L O  E L D E R

M A R K  E. P E T E R S E N

A Grande Aventura . . .
(Continuação da página 76)

grande serra —  estreitas —  e as­

sim por diante até o R io San Pedro ”.

“ H á  água lá ” ?

“ Sim, mas alguém precisa' conhe­

cer o lugar para encontrá-la. Apa- 

churraros. Nós encontramos há dois 

dias atrás Manga Vermelha e fize­

mos trocas com êle e seus homens. 

Manga Vermelha é muito astuto. Êle 

tem medo que os americanos ni"tem 

seus homens, então êle olha de longe 

e não se aproxima. Seu acampamen­

to fica à cinco, ou seis dias ao nor­

te do Rancho São Bernardino ”.

“ De que tem êle medo ” ?

“ É uma longa história, senhores”.

Naquela noite em volta da foguei­

ra que os acalentava cantaram velhas 

canções e contaram histórirs das con­

tendas dos Mórmons em Missouri e 

Illinois. Jed ouviu estas narrações 

de comover os mais duros corações e 

estava profundamente comovido. Sua 

mente ju^ta estava agitada. Certamen­

te os Mórmons mereciam melhor 

tratamento do que aquêle recebido, 

e agora alí havia quase quinhen­

tos dêles, 110 de:erto para pro­

var sua lealdade ao seu país. Seus 

pensamentos foram interrompidos pe­

la aparição do Capitão Davis que en­

trou 110 círculo para esquenlar-se, 

perto do fogo.

“ Aquêles negociantes finalmente 

contaram porque os Apaches têm me­

do de vir e negociar ”, disse êle. Gos- 

tarirm de ouvir?

E111 côro pediram a êle para repe­

tir a história.

“ H á  dez anos atrás os Apaches 

capturaram um jovem mexicano o 

qual contou à Don José, o ch fe, que 

o Govêrno de Sonora havi' ofereci­

do U S$ 50.00 pelo escalpo de Don José 

e U S$ 10.00 para qualq irr outro Apa- 

(Continua na página 87)
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PORTO ALEGRE 
Irene Pereira da Silva

O S grandes e fortes sentimentos 

quasi sempre me roubam a voz. 

Tudo, tudo o que sinto, tenho em meu 

coração; orgulho, alegria, gratidão e 

fé. Orgulho, eu o sinto por ter a gra­

ça de pertencer a essa Igreja; ale­

gria e gratidão por ter recebido em 

mim graças e benefícios que so cria­

turas escolhidas por Deus as teriam. 

E 110 entanto, eu n;.Ja fiz ; e sem na­

da ter feito, tanto recebi. Ê  aqui que 

começa o maior capitulo de minha 

vida • Fé.

IR E N E  P E R E IR A  D A  S I L V A , de Fòrto  
A ir  gr c.

Por nascimento, educação e fami- 

lia tive por religião a católica. Aos 

domingos, todos os meus, todos que 

me são caros partiam para cumpri­

rem seus deveres religiosos. Todos 

i;.m à missa e quasi todos para co­

mungarem. E  eu ficando só, ouvin­

do os sinos a can‘arem ao Senhor 

sentia minha alma vazia e 11a ãncia 

de também poder orar, quantas vê­

zes srnti meu coração chorar. E  110 

entanto eu não podi,.- atender o cha­

mado divino. J i as=im me sentia a 

ovelha negra da família.

Os anos iam passando e minha al­

ma amargurada não achava um leni- 

tivo para o seu penar. Um dia, es­

tando trabalhando em minha oficina, 

meu filho chamou-me: “ Mãe, tem 

dois missionários americanos que 

vêm falar sôbre religião; isso é as­

sunto para t i . . . ”. Passando a outra 

encontrei dois jovens, quasi umas 

crianças. Um sorriso, um aperto de 

mão, sentamos junto a uma mesa, 

uma pequena oração, e começamos a 

conversar. E  eu, vendo a fé e a cer­

teza com que êks pregavam, pensei... 

Deus, eu vou ajudá-los, pois se meu 

filho também saisse pelo mundo para 

pregar a palavra de Deus eu gostaria 

que êle fô :se sempre recebido com 

amor e carinho.

E  eu que pensei em ajudá-los... 

quando por seu intermédio eu tanto 

teria a receber. Comecei a vir à Igre­

j a . . .  a princípio, atendendo a um 

convite de meus Élderes, e depois 

porque começou o meu amor, por tu­

do e por todos, que me cercavam. Um 

sorriso, um olhar, o beijo de uma 

sister e meu pobre coração sentiu a 

doçura da compreensão e com ela a 

presença divina 11a forma sagrada da 

fé.

Estas são as palavr*.: de meu tes- 

t; munho que eu deixo em nome do 

Senhor.

RIO CLARO 
Maria Aparecida Gheller

T7 maravilhoso verificar-se como

' Deus, em Sua infinita sabedo­

ria, utiliza os mais variados meios pa­

ra chamar os indiferentes ou obscure- 

cidos sêres humanos ao conhecimento 

de Sua.» leis, divinas e eternas.

\ leitura de um versículo bíblico, 

um verso de hino sacro, uma pales­

tra religiosa ou algumas palavras de 

oração são suficientes muitas vêzes 

para converter ou induzir ao conheci­

mento verdadeiro das coisas de Deus 

a muitas pessoas que sempre se ju l­

garam muito seguras de suas cren­

ças ou descrenças.

Certa ocasião, há uns poucos anos 

atrás, assisti a um filme cujo enrêdo 

versava sôbre a colonização de um 

Estado do oeste norte-americano, 11a 

qual uma comunidade de crentes Evan­

gélicos que se diziam Mórmons, ti­

vera parte saliente. Muitos versículos 

bíblicos serviam de diálogos ou de le­

gendas em certas cenas o que dificul­

tava um pouco aos leigos das Escri­

turas, a sua1 compreensão.

Professava nesse tempo o catoli­

cismo, embora sem muita fé nem co­

nhecimentos religiosos não iam além 

de certos trechos dos Evangelhos, al­

gumas passagens do Gênesis e peque­

nas outras coisas da liturgia católica. 

E  nunca tivera uma Biblia entre as 

mãos.

Desejei então conhecer melhor as 

Sagradas Escrituras. Ao mesmo tem­

po procurei saber algo mais definido 

acêrca dêsses Mórmons estranhos e 

corajosos que embora perseguidos e 

enxotados haviam conseguido sozi­

nhos colonizar todo um deserto. Pou­

ca coisa porém consegui saber sôbre 

êles; umas poucas notas encontradas 

em uma Enciclopédia, pouco elucida­

tivas e algo errôneas, segundo pude 

verificar depois.

No meu aniversário deram-me 

uma Bíblia de presente o que me cau­

sou uma grande alegria. E  quando 

por deveres de trabalho, precisei 

transferir-me para outra cidade, le­

vei-a comigo.

Mi certo dia, convidaram-me pa­

ra assistir a um culto 11a Igreja Pres­

biteriana. Gostei muito, pois pareceu- 

me ser e ta Igreja muito mais verda­

deira que a outra que até então fre­

qüentara. Voltei muitas vêzes, come­

cei a assistir as aulas da Escola Do­

minical e já  estava a caminho de com­

pleta conversão quando um fato veio 

trazer-me algumas dúvidas à respeito 

da doutrina Protestante.

Os que freqüentavam as aulas de 

catecumenos, apresentamos algumas 

questões ao Pastor para que as res­

pondesse esclarecendo alguns pontos 

que se nos afigurava incompreensí­

veis. As respostas dadas porém foram 

vagas e imprecisas. E  isso aconteceu 

outras vêzes em que surgiram outras 

questões análogas; os esclarecimentos 

eram invariavelmente vagos, oscilan­

tes, despertando mais do que desfa­

zendo dúvidas. E  a impressão que 

muitos de nós tiv'mos foi que o nos­

so Pastor não estava muito certo do 

que nos estava ensinando. Si êle pois 

não tinha certeza das coisas que en­

sinava, então essas coisas não podiam 

ser verdadeiras.

Tempos depois voltei noví.mente 

( Continua na página 94)

M

8 6 A  L IA H O N A



.( .V 7 7 -.S IIP. S T  I H C X tH i O Q VI-

U
M A grande disputa surgiu, então, 

""•re os que seguiram Lúcifer 

<[ue sabemos ser Satanás, c aqueles 

que permaneceram fiéis a Deus, 

guiados por Jesus. Por terem Sata­

nás e seus seguidores se rebelado 

conciente e abertamente contra a re­

tidão, e tentarem sobrepujar o pró­

prio Deus, perderam a oportunidade 

<le ter o glorioso privilégio do pro­

gresso eterno e foram banidos dos 

céus. Deus, conhecendo tôdas as coi­

sas desde o começo, trabalhou ein Seu 

grande plano, com a idéia de usar Sa­

tanás e seus seguidores como instru­

mento que ajudasse a cumprir Seus 

propósitos retos.

Que dia glorioso deve ter sido, o 

que os espíritos celestes conhecerem 

a oportunidade que teriam de ir a 

um novo mundo, receber corpos mor­

tais e ter tôdas as experiências por 

que tanto tinham esperado! Job diz 

<|ue estavam tão felizes que “ As es­

tréias da alva juntas alegremente 

cantavam e todos os filhos de Deus 

rejubilavam ” . (Job 3 8 :7 ) .

Parte das grandes criações de 

Deus era o planeta Terra. Nesta

criação, Jesus era a figura central e 

veio com Miguel, que é chamado o 

Cirande Arcanjo, para esta parte do 

Universo, sob instruções do Pai, pa­

ra organizar um mundo, que fize­

ram em seis dias ou períodos de tem­

po.

Imaginem o grande poder e co­

nhecimento necessário para organi­

zar êste mundo, pequena parte das 

criações de Deus! Depois de dividi­

rem a luz da escuridão,' a terra das 

águas, fizeram nascer as plantas e 

fizeram a lua, o sol e as estréias, 

criaram os peixes e os animais.

Então veio a maior criação de tô­

das, o homem e a mulher, feito à 

Imagem de Deus. Quão lógico que 

o grande e fervoroso Arcanjo, M i­

guel, que ajudou a criação dêste mun­

do, fôsse o escolhido como o primei­

ro homem da terra, Adão, o maior 

de todos os pioneiro, o pai terreno de 

todos os homens.

Aqui, também, logo depois que os 

alicerces da terra foram colocados 

começa a História de Jesus, o Cris­

to, o primogênito do Pai, o Criador 

dos céus e terras, o Senhor e Salva­

dor dêste mundo.

ANTES 

DÊSTE 

MUNDO 

O  

QUE?

p o r  Doyle L. Green 

(C O N C L U S Ã O )

A Grande Aventura . . .
( Continuação da página 85)

che. Don José não acreditou nisso, 

porquanto êle era um amigo do go­

vernador e não podia imaginá-lo co­

mo traidor, mandando matar o rapaz 

pela história inventada. Algum tem­

po, mais tarde, dois homens, Johnson 

e Gleason, sócios de alguns comer­

ciantes, vieram à V ila de Don José. 

f’ repararam uma grande pilha de 

mercadorias 110 meio da vila e nela 

esconderam uma carabina carregada 

até a bôea com balas, pregos, e qual­

quer coisa que pudesse aleijar ou ma­

tar. Então convidaram cs índios para 

negociar e receber prêmios. Quando 

todos estavam reunidos, Gleason con­

vidou Don José para ir ao curral e 

ver suas ótimas mulas. Chegando ao 

curral Gleason atirou em Don José. 

O chefe não caiu mas saltou sôbre 

Gleason derrubando-o ao chão e pu­

xando sua faca para matá-lo. Nesse 

interim Johnson havia tocado a bôea 

da arma com um cigarro aceso. Quan­

do explodiu matando alguns homens, 

mulheres e crianças, Johson correu 

para o curral. Dou José chamou-o, 

dizendo que Gleason havia tentado 

matá-lo, dizendo ainda que Johson era 

seu amigo e podia protegê-lo contra 

Gleason, e que êle pouparia a vida de 

Gleason. Por reposta Johnson atirou 

(Continua na página seguinte)
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A Grande Aventura . . .
(Continuação da página anterior)

em Don José, matando-o. Johnson, 

Gleason e os demais partiram então 

em suas mulas. Os sobreviventes per­

seguiram-nos e mataram diversos dê­

les, Johnson e Gleason não foram cap­

turados, fugiram, e ainda estão mo­

rando em Sonora. Os Apaches jura­

ram vingança aos americanos e não 

se aproximam para não serem enga­

nados novamente. Juraram ainda, 

eterna vingança ao governo de Sono­

ra e seu povo ” .

“ Eu não posso censurá-los por 

não se aproximarem, pode alguém ” ?

— concluiu o Capitão.

“ Eu não gostaria de estar longe 

no deserto sozinho, se isso foi o que 

aconteceu ”, disse Cox. “ Isso explica 

os sinais de fogo que temos visto à 

noite, e fumaça durante o dia, ainda 

que nem sinal de índios ” .

Jed sentou-se, perto do fogo para 

meditar. Êle não acreditava que ame­

ricanos fôssem capaz de tamanha trai­

ção. E  aqui à duas milhas havia dois 

que assim haviam agido. Muitos bran­

cos acreditam que somente os índios 

mortos são os bons. K it Carson com­

panheiro de todos os homens da mon­

tanha, havia dito, que êle não pode­

ria confiar em nenhum índio, mas Jed 

sabia porque.

Estava tão conccntrado em seus 

pensamentos que seus cabelos ficaram 

em pé quando alguém tocou-lhe 110 

ombro. Voltou-se rapidamente e viu 

Charboneaux rindo para êle, perto da 

fogueira.

“ Você, petit garçon. Amanhã es­

calaremos a montanha de Guadalupe 

para sondarmos e caçarmos. Gosta­

rias de ir ” ?

“ Jed pulou. Deveras"?

" Oui, inon mtti ”, disse Charbo­

neaux, gracejando em francês.

“ O  Coronel disse que você viaja­

rá comigo para aprender a explorar ”, 

disse Charboneaux. “ Sairemos pela 

madrugada. Eu virei acordar você. 

Você deverá levar a espingarda, o 

coudre, e tc . . .” .

O  sonho de Jed foi caprichoso 

àquela noite. O  pouco barulho que ha­

via 110 acampamento ia até seus ou­

vidos até tomar-se o som de um ata­

que índio. Um especialmente vivido, 

êle não podia esquecer-se. Êle perse­

guia uma ave e já  quase a alcançava 

quando esta se transformou num urso, 

um urso acinzentado que o alcançou 

e iniciou a sacudí-lo. De repente êle 

acordou e viu Charboneaux puchan- 

do-o pelo pé.

“ Acorde, inon garçon ”, sussurrou 

êle. “ Está 11a hora- de sairmos ’’ !

Ao homem da montanha do velho 

Oeste as coisas feitas numa caçada 

eram reflexos das coisas aprendidas 

há muito tempo —  esquecidas —  mas 

inconcientemente usadas pelo corpo. 

E  para o rapaz, observar o trabalho 

dêste velho caçador, e tôda a aventu­

ra em sí, eram emoções.

Era ainda noite quando os dois 

deixaram o acampamento. Não muito 

mais tarde alcançaram as montanhas. 

Escalando-as, a escassa vegetação era 

substituída por troncos de juniper e 

charrapal ao passo que mesquite era 

abundante e espinhoso. Na1 hora que 

estavam alcançando o pico, as estré­

ias já  estavam desaparecendo e o ri­

co rosado do deserto estava cobrindo 

os céus.

Atingindo o pico da colina Char­

boneaux parou e indicou a Jed que 

se abaixasse. Charboneaux arrastou- 

se até o pico, escolhendo um arbusto 

pequeno, para esconder-se e chamou 

Jed. Êste o alcançou agindo da mes­

ma maneira. Êle não podia ver nada 

mais que os arbustos. Nada se movia. 

Por muito tempo ali permaneceram, 

vigiando, olhando e escutando. A bri- 

za da manhã soprava pela montanha, 

atingindo suas faces. Um quase silen­

cioso ah ! . . .  ah ! . . .  de Charboneaux 

colocou Jed alerta. A aparência dêste 

era de um cão de caça atingindo o 

campo de luta. Finalmente êle notou 

que um arbusto havia se movido, mui­

to perto. Aquilo que aparentava ar­

busto de repente se tornou corpos, e 

um estremecimento atravessou sua es­

pinha indo até seus cabelos, quando 

êle contou, não um, mas, 3 veados não 

além de cem jardas, alimentando-se 

em silêncio 11a grama e ocasionalmen­

te comendo fôlhas dos arbustos. Char­

boneaux sussurrou instruções ao ner­

voso rapaz:

“ Apontaremos juncos. Eu grito; 

e nós atiraremos. Eu fico com o gran­

de à esquerda; você ficará com o do 

centro. Atire em direção à linha da 

barriga' ” .

Jed fêz mira, mas não conseguia

segurar a espingarda; o cano desta 

fazia círculos.

“ Agora ”, disse Charboneaux.

A  pesada explosão de sua arma 

quebrou o silêncio da madrugada 

ecoando entre as pedras abaixo. Jed 

atirou, também, mas era apenas um 

reflexo do barulho ocasionado pelo 

companheiro, e o veado projetou-se 

em direção a próxima colina. O  gran­

de havia saltado devido a explosão, e 

voltando-se correu em grandes saltos 

Jed ajoelhou-se, seu rosto demons­

trando seu desapontamento. Charbo­

neaux o puchou para baixo.

“ Fique abaixado ”, sussurou-lhe. 

Jed obedeceu. Charboneaux havia car­

regado sua arma novamente. “ Se 

quizer conservar a cabeça levantada, 

sempre tenha a arma carregada. Se 

há Apaches perto, ouvem os tiros e vi­

rão correndo. Melhor estar prepara­

dos ”. “ Agora, sôbre o veado ”, ex­

plicou o guia. “ Você está muito ex­

citado. Faça boa mira e fique firme, 

e lembre-se nunca colocar demais 

poudre e a arma lhe dará o que você 

chama coice. Voltemos agora ao nos­

so alvo ” .

“ Você não errou tam bém” ?

“ Esta arma, ela não erra ”.

“ Mas o seu veado, correu

“ (há , êle correu, mas não para 

longe. Venha, mostrarei a v c c ê .

Dirigiram-se para o lugar onde o 

veado havia estado para se alimentar. 

Charboneaux apontou para uma man­

cha vermelha numa pedra, e depois 

como um cão 11a pista, conduziu Jed 

através da colina a‘rás da qual ha­

viam visto o veado desaparecer. De 

que maneira Charboneaux conseguiu 

manter 11a pista, Jed não sabia, mas 

cedo atingiram o animal deitado. 

Charboneaux cortou a garganta do 

animal e mais uma vez o conduziu es­

calando em direção ao cume de Gua­

dalupe.

“ Que vai você fazer com o vea­

do ” ?

“ Weavcr ouve o tiro e vem bus­

cá-lo. Não estamos longe; o som é 

levado ao acampamento ” .

“ Como êle o encontrará ” ?

“ Êle segue a trilha ”.

Jed olhou para a terra sêca e pe­

dras abaixo dêles. Se êles deixarem 

pista quando a atravessaram êle não 

havia visto. Charboner.ux riu.

(Continua na páaina seguinte)-
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A Grande Aventura .

Lição para os Mestres Visitantes do Ramo

Lição de Junho de 1957

PREPARA-SE A G O R A  PARA  

E N C O N T R A R  D EU S

Esta vida é um estado de provação em que temos a oportuni­

dade para preparar nosso encontro com Deus. Quando Adão co­

meu da fruta da árvore de conhecimento do bem e mal, foi molda­

do fora da presença de Deus. Êle sofreu uma morte espiritual. 

É nosso privilégio, se assim desejamos, voltar à sua presença e 

assim sobrepujar os efeitos daquela primeira morte espiritual.

Sabemos que através do sacrifício expiatório do Salvador, o 

sepulcro foi ab:rto para os qu; sofrem a mortalidade. Para ga­

nhar o pleno benefício da expiação de Cristo, devemos vencer as 

fraquezas da carne através de nossa obediência às leis que go­

vernam nosso progresso espiritual, e nos preservar contra a segunda 

morte espiritual, uma morte que impede nossa volta ao nosso pri­

meiro estado, para ficar no Reino Celeste de Deus, para reinar e 

governar com Êle para sempre.

Dar lugar aos desejos carnais é destruir nossa natureza espiri­

tual, subordinar-nos às paixões baixas a que estamos sujeitos, ten­

do, o conhecimento, dentre nós, do bem e mal e também o livre ar­

bítrio para agir, escolher luz, virtude, retidão e vida, ou escuridão, 

pecado, corrupção e morte. Não nos podemos queixar depois que 

nossa sorte fôr lançada, quando tivermos corrido no?so curso, quan­

do o verão está terminado e a colheita terminada, quando o decreto 

final tiver saido da vara de julgamento de Deus, perante o qual to­

dos os homens devem finalmente ficar para ser julgado de acôrdo 

com os atos, na carne.

Paulo disse: “ O salário do pecado é a morte, mas o dom gra­

tuito de Deus é a vida eterna, por Cristo J l : us nosso S enho r ...” .

“ Mas assim não pode ser; devemos apresentar-nos perante Êle, 

na Sua glória, no Seu poder, na Sua fórça, majestade e domínio, 

e vir a conhecer, para nossa eterna vergonha, que todos os Seus 

julgamentos são justos; que tôdas as Suas obras são justas; e que 

Êle é misericordioso para com os filhos dos homens, e que tem todo 

o poder para salvar a todo aquêle que crela em Seu nome e traga 

bons frutos de arrependimento” . (A lma 12 :15) .

(Leia: Romanos 8 :16-18, Romanos 15 :25-2 7 ; Alma 12:12-2 4 ; 

Pérola de Grande Valor, Moisés, 6 :49-52) .

(Continuação da página anterior)

“ Tudo o que se move deixa tr i­

lha. Às vêzes mais, às vêzes menos. 

Mocassins —  apontando para seu pé

— deixa menos que botas. Olhos vêm 

terra; tudo como deveria ser, ainda 

cm uma pequena mancha numa' pe­

quena pedra virada ou fora de lugar, 

tem sinal, e alguém vivendo nas mon­

tanhas aprende a ler —  ou perde a ca­

beça ” .

Jed decidiu-se que aprenderia a 

ler sinais, e prestou atenção em qual­

quer coisa que Charboneaux deixasse. 

Era desencorajador, pois o guia nun­

ca deixava nada que êste pudesse ver. 

Perguntou sôbre isso, e aprendeu 

mais uma lição.

“ Bom caçador não deixa muitos 

sinais. Uma pessoa pode deixar pou­

cos sinais se assim o desejar. Os ín­

dios em terra inimiga viajam milhas 

sem deixar vestígios. Os Apaches 

nos têm vigiado desde a semana pas­

sada, mas nós não os temos visto, te­

mos? Todos os dias suas fumaças 

têm subido aos céus; tôda noite os 

sinais de fogo. Êles sabem cm quantos 

somos; sabem nossa direção” .

Jed olhou com suspeita em redor.

“ Podem êles nos ver? Sabem 

êles que estamos aqui ” ?

“ Não sabem; poderão sair para 

investigar, mas não ouve sinais esta 

manhã. Mantenha seus olhos aber­

tos, e não atinja cume até saber o que 

há do outro lado ” .

“ Mas nós atravessamos êste rio, 

sem olhar ", observou Jed.

“ O  veado correu. Se há Apaches 

estamos seguros. Fim de lição para 

agora, mas não esqueça ” .

Ficou em pé e sem mais palavras 

conduziu Jed ao cume da montanha.

A vista de Guadalupe era inspira- 

dora. Um vasto planalto alongado em 

tôdas as direções, interrompidos por 

colinas, cortados pela ação do vento e 

tempestade, dentro de grandes desfi­

ladeiros e gargantas. Cada bastão es­

culpido pela tempestade estava viva­

mente colorido em vermelho, branco e 

púrpura claro O sol da manhã deu à 

terra a aparência de ter esta sido pin­

tada por um grande artista, quem co­

locou seu pincel não em ordem mas 

com resultados harmoniosos. Quasi a 

seus pés estava o acampamento do- Ba­

talhão, com o rio sêco Las Plagas, 

alongado para o horizonte e sul.

“ O  quão longe estamos nós, dis­

se você ” ?, perguntou Charboneaux.

“ Mais ou menos trinta milhas ” 

respondeu Jed.

“ É mais de ICO milhas à colina 

onde está o Rio de São Pedro e Gila

se juntam. Naquele lugar deixamos o 

General Kearny para voltarmos e 

guiar você. General Kearny disse a 

Cook para trazer as carroças através 

daquele caminho, mas é impossível. 

Devemos encontrar caminho para as 

carroças dêste lado. E apontou para o 

(Continua na página seguinte)
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oeste. O aspecto não era convidati­

vo ”.

Êle não podia ver como alguém 

iria encontrar um atalho naquele lu­

gar selvagem.

“ É água que devemos encontrar”, 

disse Charboneaux, rindo. “ A terra 

está sempre lá ; o norte sempre lá ” 

disse êle apontando, “ O  oeste sem­

pre lá, mas água, nunca há em qual­

quer lugar. O Rancho São Bernar- 

dino, está situado em algum lugar; 

precisamos de um Apache para nos 

guiar até lá, ou negociante mexicano, 

se êle voltar. Então São Pedro nos 

levará à V ila Pima pelo Rio C i la ” .

A  tarde já  estava avançada quan­

do iniciaram a descer. A porção mais 

elevada da montanha era uma selva 

de grandes pedras num bloco sólido 

transitável. Era como se o Criador 

tivesse a construção de uma gigan­

tesca: escada-caracol erguida aos céus 

e havendo se cansado espalhou os blo­

cos. Aqui e ali 3 ou 4 grandes pedras 

semelhantes a uma caverna. Uma pes­

soa poderia facilmente torcer o tor­

nozelo ou quebrar a perna por negli­

gência, na descida. Na' porção mais 

baixa desta confusão de pedras êles 

atingiram uma caverna semelhante a 

massa.

Colocando-se sôbre esta, êles ati­

raram pedras em seu interior até que, 

nada dela saindo certificaram-se que 

estava vazia. Charboneaux arrastou- 

se até perto da entrada protegido por 

dois arbustos e explorou a cavidade. 

Jed seguiu-o.

“ O urso acizentado não está em 

casa ”, sussurrou Charboneaux. “ É 

melhor não estarmos aqui quando re­

gresse ”. E com isso se retiraram. E 

isto fizeram bem em tempo, porquan­

to trepada nas pedras dirigindo-se à 

caverna, seguido por dois filhotes es­

tava a ursa. Era muito grande, quasi 

branca, seus pêlos compridos e su- 

j os.

“ R áp ido ", gritou Charboneaux, 

“ suba na pedra ”. Atingiram uma 

grande pedra salientada acima da ca­

vidade. A ursa velha pressentiu-os e 

ficando em pé atingiu quasi sete pés. 

O  silêncio foi quebrado pelo estam­

pido da arma de Charboneaux. Um 

poderoso rugido escapou da besta 
(Continua na página seguinte')

Lição para os Mestres Visitantes do Ramo

Lição de Maio de 1957 

H O N R A N D O  O SA C E R D Ó C IO

Portanto, que agora todo homem aprenda o seu dever e apren­

da a agir com tôda diligência 110 ofício para o qual fòr escolhido.

Aquêle que fôr preguiçoso, e o que não aprender o seu dever 

e não se provar merecedor, não será considerado digno de perma­

necer. Assim seja. Amém. (D . & C. 107:99-100.

Aqui numa das primeiras revelações a Igreja, o Senhor deu 

dois mandamentos divinos a cada possuidor do Sacerdócio, mostran­

do a maneira pela qual êle pode honrar o Santo Sacerdócio e con­

servá-lo sagrado:

Primeiro: Aprenda seu dever em qualquer ofício do Sacer­

dócio <pie possua, e

Segundo: Aja com tôda diligência cm qualquer ofício a epie 

seja nomeado'

A medida pela qual será julgado será a que fizer como um 

possuidor do Sacerdócio tanto quanto pela maneira de viver.

Na revelação acima citada, depois de explicar Seus mandamen­

tos aos possuidores do Sacerdócio, o Senhor reiterou sua importân­

cia por advertir da pena que segue a preguiça, falta 110 aprender o 

dever, e evidência de não ser aprovado! Não será considerado 

digno de permanecer ! O  sentido dessa pena é claramente indica­

do : Êle não permanece como um líder entre o povo. Êle não per­

manece digno dos direitos e privilégios 11a Igreja, reservados ao 

diligente. Êle não permanece 11a luta contra as coisas dêste mun­

do quando enfrentado por elas.

A confirmação do Sacerdócio pela imposição das mãos contém 

a promessa de duas dotações divinas: poder e autoridade na condi­

ção que o indivíduo assim abençoado, se mostra aprovado perante 

o Senhor.

Se desonrar seu Sacerdócio quando tentar encobrir pecado, gra­

tificar orgulho, vã amb:ção, ou exercer controle, domínio ou com­

pulsão sobre as almas de homens em qualquer degrau de retidão. 

Aquêle epie não guarda o convênio que faz quando recebe o Santo 

Sacerdócio, corre o perigo de 11111 dia ouvir o Senhor d izer: “ Dei­

te o Santo SacerdocK). O recebcste com um juramento e convê­

nio que seria \?rdadeiro e fiel nele. Tal não fizeote. Em vez de 

fazê-lo, desviastes, não exercestes aquêle Sacerdócio; portanto, aquê­

le Sacerdócio não ]x»;sa continuar contigo” . Isso seria uma coisa 

amendrotadora porque tal pronunciamento significaria que não po­

deria receber exaltação. (Instruções aos Doze, por Presidente Jo­

seph Fielding Smith) .

Aquêles que honram seu Sacerdócio por dar diligente atenção 

às palavras de vida eterna e que vencem pela fé, são selados pelo 

Santo Espírito da Promessas pela voz do Senhor vinda dos céus, 

e Tão herdeiros de promessas gloriosas.

Portanto, tôdas as coisas são suas, quer seja a vida, quer a 

morte, as coisas presentes, «u as coisas por vir, tôdas são dêles, 

e êles são de Cristo, e Cristo é de Deus.

Irmãos, honrem seu Sacerdócio e preparem-se para receber 

suas bênçãos eternas !
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( Continuação d(i página anterior)

tentativa para alcançar a grande pe­

d ra ; então suas fôrças abandonaram- 

na, tombando em frente de sua ca­

verna. Os filhotes, grunhindo e assus­

tado desapareceram entre as pedras. 

Charboneaux embainhou sua faca e 

({uando atingida, então virando-se in­

vestiu contra os dois. “ Atire em sua 

bôea”, gritou Charboneaux. Jed ati­

rou, mas o urso continuou 11a investi­

da. Ela se aproximava com a rapidez 

de um cavalo galopando. Charboneaux 

mal teve tempo para carregar nova­

mente sua arma e fazer nova ponta­

ria, quando o grande urso, perdendo 

sangue pela bôea, surgiu pronta a 

atingir a borda da pedra.

Charboneaux descarregou sua ar­

ma, visando a bôea do animal, não 

mais de 6 pés distante, atirando em 

seguida sua arma ao chão e armando- 

se de uma faca. Não havia chance 

]>ara correr. A  ursa fêz uma última 

recarregou sua arma.

“ Isso é o que você poderia dizer 

em inglês ”, “ escapar por um triz ” 

disse êle, arreganhando seus dentes. 

Jed riu também, file sentiu a côr vol­

tar em sua face. e repentinamente 

sentiu-se mal.

Charboneaux lançou uma pedra 110 

animal. Não houve movimento. Expe­

rimentou uma maior. “ É sabido que 

um urso revive para matar seu caça­

dor ”, disse êle concisamente. Após 

esperar por meia hora, vagarosamen­

te êle se aproximou da carcassa, com 

a arma pronta para atirar se necessá­

rio. Mas o seu segundo tiro, havia 

completado o trabalho. “ Ela deve pe­

sar mi] libras ”, disse êle. “ Não 

foi mau dia para caçar ”, riu-se êle. 

“ Um veado, 11111 grande urso! carne

— carne — seus amigo- comerão hoje 

à noite ” .

(C o n t i n u a  no p r ó x im o  n úm ero)

A Grande Aventura . .  .

Como Ganhar Um . . .
(Contimiação da página 78)

a Deus para dar-lhe um esclareci­

mento sôbre aquilo ” .

“ Porque você não tenta fazer o 

mesmo ” ?, perguntou-lhe.

Então, sua filha foi para seu 

quarto e tentou fazer o mesmo.

Ela conversou com Deus. Depois, 

foi para a reunião de liderança e deu 

a lição com fôrça além de sua habi­

lidade natural, convincentemente, pa­

ra aquêles não membros.

Como pôde fazer aquilo? Bem, o 

Espírito Santo veio a ela em resposta 

à m a pergunta, e ela o tinha brilhan­

do em seu interior, em sua alma e 

possuia, agora, a certeza de que Jo­

seph Smith tivera aquela visão, tanto 

quanto o próprio Joseph Smith. Ela 

não tinha visto as mesmas coisas com 

seus próprios olhos, como Joseph 

Smith vira, mas possuia a mesma cer­

teza. Ela possuia a descrição e o tes­

temunho dado pelo Espírito Santo de 

que aquilo era verdade.

Algumas vêzes, o testemunho vem 

para uma pessoa depois de um longo 

período. Eu não me lembro de um 

testemunho vindo a mim repentina­

mente, que não tivesse sido daquela 

maneira. Eu não posso me lembrar 

de quando não tive um testemunho. 

Certamente, meu testemunho tem si­

do aumentado. Tive experiências em 

que o Senhor se dirigiu diretamente 

a meu pensamento, como o fêz com 

Enos, o neto de Lelii. Eu tenho 11111 

testemunho mas êle não veio repenti­

namente.

ü  testemunho, ou vindo repenti­

namente 011 através de degraus fará 

alguma coisa à pessoa. A  pessoa se 

torna diferente quando o possui. Te­

mos sempre em mente experiências 

que nos contam da mudança de pes­

soas. Todo bom 011 grande homem se 

modifica.

Pedro se transformou. Vocês es­

tão lembrados de como êle disse que 

morreria com o Senhor quando êste 

predisse Sua crucificação e o que foi 

que o Salvador respondeu” ? “...An­

te; que o galo cante duas vêzes, três 

vêzes me negarás” . (Marcos 14:30). 

Pedro, seguindo um pouco mais atrás 

foi até o lugar onde Cristo fóra trai- 

do. As pessoas quando o viram lá dis­

seram que êle era um seguidor de 

Cristo, e êle o negou. Negou por três 

vêzes e 11a terceira vez ouviu o galo 

cantando e soube que aquilo que Cris­

to dissera transformava-se em reali­

dade.

E11 quero salientar 11111 pequeno in­

cidente que muito me impressionou. 

O relato diz que 11a terceira vez que 

Pedro negou a Cristo Este o fitou.

Pedro observou o olhar do Redentor, 

Aquêle que havia estado com êle, 

Aquêle que sabia que êle o havia trai- 

do e através do relato vemos que Pe­

dro se apartou dali e chorou amarga­

mente. (Lucas 2 2 :61-62) .

Que seja 11111 olhar terrivel aquê­

le que Cristo nos lançará se nós 0 

negar-Mos 11111 dia.

O que aconteceu a Pedro depois 

disso ?

Depois do dia de Pentecostes, 

quando o Espírito Santo desceu só- 

bre Pedro, e o resto dos Apóstolos, e 

puderam, então, receber um testemu­

nho, Pedro e João foram ao templo e 

curaram 11111 homem — em nome de 

Jesus Cristo e pelo poder do Sacerdó­

cio ; Deus os curou pelas suas súpli­

cas. O  povo se aglomerou e suas vo­

zes foram ouvidas em favor dêstes 

milagres. Os líderes judaicos, com 

receio de perderem seus seguidores, 

para lá se dirigiram interessados e 

levaram Pedro e João para o cárce­

re e disseram-lhes para não pregarem 

nem ensinarem mais nada em nome de 

Cristo. Êstes governadores, tinham o 

poder de condená-los à morte como 

haviam feito com Cristo. Mas o que 

fêz Pedro, então? Quando levaram 

Pedro e João, dizendo-lhes para não 

mais pregarem. Pedro respondeu:

“ Julgai vós se é justo, diante de 

Deus, ouvir-vos antes vós do que a 

Deus ” ;

“ Porque não podemos deixar de 

falar do que temos visto e ouvido” . 

(Atos 4 :19-20) .

Neste momento êles tinham 11111 

testemunho.

E11 poderia dar-lhes muitos outros 

exemplos. Paulo teve a mesma expe­

riência; Alma a teve também e ambos 

tornaram-se poderosos testemunhos 

de Deus porque receberam seus teste­

munhos do Espirito Santo.

Meu pai costumava dizer-me que 

a diferença entre um homem antes e 

depois do testemunho é a diferença 

entre uma árvore viva, em crescimen­

to e 11111 tronco sêco. E11 estou certo 

de que isto é verdade.

Como devemos proceder para ga­

nharmos 11111 testemunho? Jesus deu- 

nos a resposta como ninguém antes o 

fizera.

Quando Jesus pregava 110 templo, 

11a Festa Judáica dos Tabernáculos,

(Continua na página seguinte)
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os judeus, ainda que conspirassem Sua 

morte, maravilhados com Seus ensi­

namentos disseram : “ Como sabe Ês­

te Homem letras, não as tendo apren­

dido ?

Jesus lhes respondeu e disse: “ A  

Minha doutrina não é Minha, mas 

d’A(|uêle que Me enviou.

“Se alguém quiser fazer a vontade 

d'Êle, pela mesma doutrina, conhece­

rá se ela é de Deus ou se Eu falo de 

Mim mesmo” . (João 7 :15-17.

Aqui está a resposta, e o caminho 

é tão simples e claramente apontado 

que “ os caminhantes, até mesmo os 

loucos, não errarão” . (Isaias 3 5 :8 ) . 

Faça ;e vontade de Deus se deseja um 

testemunho.

E  como você a fará? Você preci­

sa estudar antes como poderá fazê- 

la.

Como vocês aprenderão ? Apren­

derão pelo estudo e obediência. Estu­

do das Escrituras, estudo dos ensina­

mentos dos Profetas. Você nunca 

adquirirá um testemunho lendo revis­

tas escritas por alguém que não tem 

um testemunho. Não o adquirirá es­

tudando a literatura de pessoas 

que não têm 11111 testemunho. Es­

tude o Evangelho, leia o Livro de 

Mórmon, Doutrinas e Convênios. 

Pérola de Grande Valor e a B íb lia ; 

leia os ensinamentos dos Profetas 

modernos, e a vida do Profeta Joseph 

Smith. Estude e, então, obedeça.

Há. evidentemente, certos passos 

que uma pessoa precisa dar para ad­

quirir 11111 testemunho: é preciso acre­

ditar em Cristo, como sendo Êle o 

Filho de Deus. Ê preciso arrepender- 

se dos pecados. É necessário ser bati­

zado por água e reccber, pela imposi­

ção das mãos, o Espírito Santo, e en­

tão, é preciso continuar obedecendo 

aos princípios do Evangelho.

Xão há meios passos para adqui­

rir um testemunho. Xão existem dois 

caminhos. Há apenas um. O Senhor 

deu uma revelação através do Pro­

feta Joseph Smith em que êle disse 

a Oliver Cowdery:

“ Oliver Cowdery, 11a verdade, 11a 

verdade, te digo, que tão certo quan­

to vive o teu Senhor, que é teu Deus 

e teu Redentor, assim também recebe- 

rás o conhecimento de quaisquer coi­

sas, que pedires com fé e com coração 

honesto, crendo que receberás conlie 

cimento concernente as gravações de 

velhos e antigos ansis os quais con­

têm as partes da Minha escritura que 

foram mencionadas pela manifestação 

do Meu Espírito.

Agora, eis que êste é o espírito de 

revehvção. (D . & C. 8 :1-3 ) .

E11 tenho, dentro em mim, 11111 te ■ 

temunho da verdade de todos os prin­

cípios que enumerei desde que anun­

ciei esta pequena palestra. Eu sei que 

Deus vive, assim como Jesus Cristo. 

Eu tenho a mesma certeza que terei 

quando estiver diante d’Êle para ser 

julgado pelos meus feitos 11a carne. 

Ele me tem revelado e=tas verdades. 

Eu sei que D:us pode ouvir noss;vs 

orações; Êle ouviu as minhas em mui­

tas ocasiões. Eu tenho recebido, dire­

tamente d'Êle, as revelações. Muitas 

vêzes, tive problemas que me parece­

ram insolúveis. Mas eu o; tenho en­

frentado, mesmo aquêles que pensei 

não poder prosseguir sem uma solu­

ção para êles. Através da fé, e mui­

tas vêzes, jejuando um dia em cada 

semana, por longos períodos, obtive 

resposta para os meu.; problemas. E11 

ouvi a voz de Deus e conheço Suas 

palavras.

Que Deus abençoe todo Santo dos 

Últimos Dias, para que possam ad­

quirir 11111 testemunho do Evangelho. 

O Profeta Joseph Smith disse que ne­

nhum homem pode ser salvo na igno­

rância. Isto é  uma verdade eterna. 

Êle, porém, não quiz dizer que um 

homem não pode ser salvo 11a igno­

rância de um idioma, ou na ignorân­

cia de algum campo da ciência. Êle 

não quiz se referir, quanto à instru­

ção. Todo conhecimento é bom, é im­

portante. Mas a instrução do mundo 

não fornecerá o conhecimento para a 

ignorância 11a qual o Profeta disse 

que nenhum homem iioderia ser sal­

vo. O  conhecimento que é preciso ter 

para ser salvo é  11111 testemunho da 

veracidade do Evangelho de Jesus 

Cristo, incluindo todos os princípios 

ensinados por êle. Êste conhecimento 

pode ser adquirido. Deus abençoa to­

dos os Santos para que êles possam 

ter um testemunho e se manterem 

fie l; a êle para aquêles que o têm e 

permanecem fiel até o fim, tôdas as 

promessas são dadas.

“Buscai... tios melhores Livros... pa­

lavras de sabedoria”. D. & C. 8 8 :118.

A U M E N T E  A SUA 

B IB L IO T E C A  

Adquirindo os melhores 

Livros dos Santos dos 

Últimos Dias

UMA OBRA MARAVI­

LHOSA E UM AS­

SOM BRO 

L E  GR \\'I)

R IC H A R D S  Cr$ 150,00

A GRANDE APOSTASIA

1 A M E S  15.
T A L M A G E Cr$ 1 .t ,0 0

PRIN CÍP IOS DO

EVANGELHO

T. E D G A R

L Y O N Cr$ 25,00

O LIVRO DE 

M ÓRM ON

Cr$ 60,00

O QUE SIGN IFICA  SER 

UM SANTO DOS ÚLTI­

MOS DIAS

R E IS E R  E.

M E R K L E Y  Cr$ 25,00

Pede-se obter êstes livros do Presi­

dente do Ramo em sua cidade, ou re­

metendo a devida importância à “A 

L IA H O N A  ”, Caixa Postal, 862, S. 

Paulo, S. P.

X . B. —  Xo  caso de os livros serem 

remetidos pelo Correio, cada livro 

sofrerá o acréscimo de Cr$ 5,00 pa­

ra as despesas de remessa.
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Araraquara

★ No dia 9 de março, tivemos 

uma boa festinha, abrilhantada com 

a presença do Presidente da Missão, 

Asael T. Sorensen, sua espôsa, e os 

Élderes Marsball e Rollins, ambos de 

Bauru. Foi dirigida pela A .M .M .,  

onde, diversos membros, tiveram a 

oportunidade de demonstrar sieus ta­

lentos. Estava muito animada, com 

mais de 50 pessoas. No dia seguinte, 

domingo, houve a Conferência <lo R a­

mo, presidida pelo Presidente ^sael 

T . Sorensen e dirigida pelo Elder 

Marshall, Presidente do distrito de 

Bauru. Diversos membros e amigos 

estiveram presentes para ouvirem as 

sábias palavras dos pregadores.

Beatriz H  atada

Londrina

★ Hoje estamos escrevendo esta 

coluna para narrar alguns aconteci­

mentos na Igreja de Jesus Cristo dos 

Santos dos Últimos Dias de.ta cida­

de.

•k D ia 20 de janeiro —  Foram 

realizados os batismos das irm ãs: 

Maria Antônia Menezes V ieira, M a­

ria Aparecida Mendes e Emma Su- 

zan Marcelino Peralta, t|ue teve lugar 

nas águas da Picina do Arasan. Ter­

minada a cerimônia, regressamos à 

Igreja contentes e felizes por saber­

mos que mais três almas tinham acei­

tada o verdadeiro Evangelho de 

Cristo e feito um convênio para se- 

guí-Lo sempre.

★ D ia 3 de fevereiro —  Tivemos 

uma conferência com a participação 

do Presidente Asael T . Sorensen, 

Presidente Marshall W . Chatwin e 

Elder Robert L . Rollins, além dos 

Élderes Behunin e Collier (Presiden­

te e Secretário do Ramo) .

Foram levantados e explicados 

importantes temas, deixando-nos mais 

esclarecidos sôbre a palavra de Deus.

Esteve ótima esta reunião, con­

tando com a presença de 48 pes?oas.

★ Dia 13 de fevereiro, significou 

para nós, também um grande dia, 

pois o terreno para nossa Capela foi 

comprado e esperamos ainda êste ano 

iniciarmos a sua construção.

★ Para o dia de março estamos 

planejando um pique-nic que será rea­

lizado nas margens do rio Tibagi, 

belo e panorâmico recanto onde já 

estivemos uma vez, e que oferece des­

canço e alegria para todos.

Finalizando, podemos ainda notar 

o progresso de nosso Ramo, a boa 

vontade e dedicação com que todos os 

membros têm trabalhado para o reu 

engrandecimeuto e rendo assim, tra­

balhando mutuamente, esperamos que 

êste progresso nunca cesse mas ao 

contrário, sempre continue.

Manuel Marcotino Netto

Pôrto Alegre

★ No dia 16 de fevereiro êste Ra­

mo teve a feliz oportunidade de rcce- 

ber a visita do Primeiro Conselheiro 

da Missão Brasileira Elder Ronald 

Davey. Chegaram também alguns no­

vos missionários no mês de fevereiro

— Élderes Robert Clydc Carter, Ence,

Kay, Powell, Howard e Olsen.

★ F oram transferidos para São 

Paulo Elder Rodney Price Junior e 

Sister Collins.

★ Em 16 de março quasi tôda a 

Igreja teve o prazer de assistir ao ca­

samento da irmã Inah Diettrich com 

o Sr. Fernando Lobado. A  bênção 

aos noivos foi dada às 18,30' pelo E l­

der Garth Loosli. Logo após esta ce­

rimônia, nos reunimos no pateo da 

Capela, onde foi executado um belo 

programa em que foram apresentados 

vários números de músicas, poesias,

“ skits ” e etc.. No decorrer da fes­

ta os noivos recepcionaram os convi­

dados com doces, frios e refrescos.

*  Domingo, 17 de março —  Na 

reunião sacramental, o atual Presiden­

te do Distrito, Elder Howard apre­

sentou aos membros, submetendo à 

íua aprovação, a seguinte modifica­

ção na direção do R am o : para Presi­

dente, Elder Flávio Freitas, para Se­

cretário, Victor Salvaterra e para 

Conselheiros Elder Ervin Liedk e ir­

mão Alhano Themo Schoenardie, re­

conduzido a êsse cargo. Os membros 

do Ramo reconheceram com profun­

da gratidão o eficiente trabalho da d i­

reção passada, destacando-se a frutí­

fera gestão do Presidente, Elder 

Garth Loosli, e felicitam a nova dire­

toria.

■k Mais um oficial da Igreja foi 

elevado ao ofício de Sacerdote mui 

merecidamente —  o irmão Arno 

Diettrich.
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★ No dia 19 de março a Socieda­

de de Socorro, em comemoração ao 

seu 115.*? aniversário, realizou uma 

belíssima festa. Nessa íí^jte notamos 

muitos elementos de valor artístico, 

principalmente no que se refere a co- 

micidade, em que tão bem se revelou 

a irmã Claudete Canarin. Também 

se revelar; mi todos os irmãos que to­

maram parte no programa, destacan­

do-se o casal Zenari, irmã Jurema Ca­

narin e as graciosas pequeninas Eli- 

sabetli e Janete Silva. Belas poesias 

foram declamadas pelas irmãs Irene 

Pereira, Rosemarj- Ridukais e Noe- 

mia Chaves Guimarães que se revela­

ram ótimas declamadoras. Elder 

W alm ir Silva e a irmã Isabel Peixoto 

apresentaram vários números humo­

rísticos que fizeram o auditório rir 

bastante e aplaudir calorosamente.

Concluindo, não podemos deixar 

de referir a magistral direção que deu 

à sessão festiva a digna Presidente 

da Sociedade de Socorro, irmã Sofia 

Peixoto, cujo desempenho satisfez a 

espectativa de todos.

Xilca Chaves Guimarães

Santo Amaro

★ Foi festivamente comemorado 

o I I 5.'.' aniversário da1 nossa Socieda­

de de Socorro. Usaram da palavra 

os Presidentes do Distrito e Ramo. 

Élderes Hillam e Cottam, ainda as 

irmãs Annita Pescosta e Hilda No- 

ris. Tivemos números de canto pe­

las irmãs e um hino cm alemão. \s- 

sim, vimos condignamente passar es­

ta tão grata efeméride.

Anna BUanska

Ribeirão Preto

★ Dia 5 de março —  Enquanto 

uns se preparavam para os últimos 

festejos de momo, nós nos reunimos 

na Igreja para um pic-nic em uma 

chácara próxima da cidade. O  lugar 

era ideal para passarmos um dia agra­

dável. A chácara confortável e bem 

instalada oferecia a todos a melhor 

comodidade. Procuramos aproveitar 

;;o máximo aquelas horas de recrea­

ção e divertimento.:, divertimo-nos à 

“ bessa ’ A  chácara dispunha de uma 

ótima piscina, onde membros e ami­

gos passaram a maior parte do tem­

po na água ou tomando banho de sol 

na grama. Tomamos o lanche, ao som

de belas canções, pois levamos o pick- 

up.

Às 16,30 horas preparamos nossas 

coisas para retornarmos aos nossos 

lares, agradecidos ao Senhor pelo dia 

que nos concedeu, de prazer e sã ale­

gria. Compareceram neste pic-nic, 85 

pessoas. Tivemos também o prazer de 

ter conosco, Elder Summers e seu 

companheiro, Elder Letreault.

★ Dia 10 de março —  Tivemos a 

Conferência do Ramo. Foi mais uma 

oportunidade para aprendermos mais 

e mais sôbre o Evangelho. Nos visi­

taram alguns irmãos de São Paulo e 

Rio Claro.

Os assuntos da Conferência fo­

ram : “ O  Livro de Mórmon ” e a 

“ Segunda Vinda de Cristo ”. Lemas 

realmente notáveis, a todos que de­

sejam aprender e aumentar seus co­

nhecimentos.

Às 19,30 horas, tivemos um do­

mingueiro especial, quando foi apre­

sentado um filme sôbre os Templos. 

As 80 pessoas presentes apreciaram 

muito, pois através do filme foram 

transmitidos alguns conhecimentos 

sôbre o Evangelho.

★ Dia 13 de março —  Em come­

moração ao aniversário de fundação 

da Sociedade de Socorro, foi realiza­

do aqui, um novo tipo de jantar, (no­

vo para nós), aliás apreciado por to­

dos “ Jantar M und ia l".

Na primeira casa nos foi ofereci­

do uma ótima salada; na segunda, 

macarronada e para sobre-mesa nos 

reunimos na Igreja, sendo servido 

“ Apple pie e ice-cream” . Termina-
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mos com oração agradecendo ao Se­

nhor pela boa reunião. Nós membros 

de Ribeirão Preto, estamos sem a 

companhia de um de nossos irmãos, 

pois êste saiu para o campo missio­

nário. Desejamos com os corações 

saudosos, a José Drudi, os maiores 

sucessos 11a sua tarefa. Que Deus o 

proteja e o ajude para que êle possa 

cada vez mais transmitir a Palavra 

Divina. Felicidades em sua missão, 

irmão Drudi.

Dileta M on tife ltro

Meu Testemunho
(Continuação da página 86)

para esta cidade e como minha fami- 

ha fôsse católica e eu não aceitando

o catolicismo mas tendo 'úvida quan­

to ao protestantismo, re»olvi não fre­

qüentar mais Igreja alguma.

Ocasionalmente membros de Igre­

jas Adventistas ou de outras seitas 

nos procuravam com intuitos doutri­

nários. Nunca porém os recebemos, 

porque mesmo eu que já  conhecia 

mais ou menos as Escrituras achava 

que não seria interessante ouvi-los-

Um certo dia, 23 de agôsto de 

1955, dois Élderes da Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Últimos Dia;. 

Elder Gene Murdell Richards e Elder 

Robert Kearl Marshall estavam em 

visita à tôdas as casas, bateram a nos­

sa porta também. Naquele momento 

não estava ninguém em casa; meus 

pais viajando e eu saira para fazer 

compras. Ao voltar alguém contou- 

me que dois rapazes, que pareciam 

estrangeiros, estavam visitando a to­

dos de nossa rua e pregando uma re­

ligião diferente. E  quando êsses dois 

rapazes que pareciam estrangeiros ba­

teram de novo a porta de minha ca­

sa, e pediram permissão para entrar 

meu primeiro impulso foi agradecer- 

lhes e despedí-los como havia feito 

aos outros, porque algo inexplicável 

fêz-me agir diferentemente. Senti 

grata surpresa ao saber que eram mis­

sionários da Igreja de Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Dias comii- 

mente conhecidas como Igreja M ór­

mon.

Porém mais e abençoada surprê- 

sa tive depois (|ue li os folhetos e li - 

vrinhos que me deixaram após aque- 

(Continua na página seguinte)
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Meu Testemunho

(Continuação da página anterior)

1 a visita e nas subseqüentes; neles 

encontrei as respostas precisas, exa­

tas, insofismáveis a tôdas aquelas 

questões que as outras Igrejas não 

puderam esclarecer.

Com maiores conhecimentos adqui 

ri também a civilização profunda de 

ter finalmente encontrado o verdade'- 

ro caminho que me conduziria até ao 

conhecimento das coisas de Deus 

através da única Igreja que verdadei 

ramente i>ode ser chamada Igreja de 

Jesus Cristo, à qual me filiei no dia 

30 de outubro de 1955, e quizera que 

todos como eu pertencessem.

Às vêzes pequeninas coisas; como 

por exemplo um filme quasi esqueci­

do, pode contribuir para nos aproxi­

mar do caminho que nos conduzirá à 

verdade eterna.

Compreensão Expontânea 

ao Nosso Próximo
por Geny Guimarães

DKC 1DI escrever sêibre alguma 
coisa que muito enternece meu 

coração e deixa humilde minha a lm a: 
é o Bem que dedicamos ao nosso 
próx im o! Come tem significado ma­
ravilhoso êsse Bem, meus irmãos. 
\mr:r ! —  dom sublime que o Pai nos 
dá para repartir com todos aquêles 
que nos cercam.

Mas, am ar ... será que amar o 

nosso próximo se resume apenas em 
querer bem às criaturas? Procurei 
e tudar um pouquinho com um pro­
fessor divino, “ \ Bíblia ”, e aprendi 
que amar é perdoar, é dissipar de nos­
sos corações o rancor que nos depri­

me, e que tanto nos faz infelizes.
Amar é achar sempre uma descul­

pa favorável para tudo que nos acon­

teça de errado. É olhar a vida sem 

rancor. Amar é sentir nos ensinamen­

tos do Mestre, a suave ternura que 

file dedica a cada um de nós. É lem­

brar que com humildade Ele nos per­

doa e que um dia Ele chorou por 

n ó s ... Jesus chorou por nós, irmãos

- e pensar que quando nos sentimos

ofendidos por alguém, nos revolta­
mos; achamos que temos o direito de 

nos exaltarmos e tornamo-nos infeli­
zes, achando mesmo que a vida' não é 
boa nos tornarmos egoistas,
frios e esquecidos de tudo que apren­
demos na Igreja

Saibamos testemunhar em tôdas as 
circunstâncias de nossa vida, que fa­
zemos parte da Igreja de Jesus! So­
mos os Santos de Sua Igreja e isso 
tem bastante de maravilhoso. Se em 
qualquer momento nos lembrarmos 

de que somos fortes e filhos de Deus; 

que somos todos iguais, que todos te­

mos em nosso peito um coração bom 

c puro, pulsando ininterruptamente

fazendo dêsse coração uma ceia 

onde todos terão um pedacinho, dis­

tribuído com amor e com carinho... 

então em nossas orações poderemos 

dar conta ao Pai Celestial. Podere­

mos dirigir-Lhe um pensamento fe­
liz!

Compreensão —  eis um dos de­
veres do Mórmon. Compreensão ex­
pontânea, do mais simples ao mais 
altivo; sorrir para os que necessitam 
de um sorriso: um conselho, uma 
opinião amiga, e teremos então, ven- 
c:do mais um degrau na escada que 
nos conduz ao caminho estreito do 
Senhor.

A CIDADE DE SANTOS

Oficialmente chamada o “ inferno ” do Brasil, Santos, duran­

te a última década teve notável progresso. A cidade foi construída, 

originalmente, na parte baixa de terras alagadas, onde a febre ama-- 

rela e outras doenças tropicais eram exuberante s. Mas os pântanos 

foram drenados, as terríveis doenças tropicais desapareceram, e 

Santos é, agora, uma atarefada cidade marítima —  sendo uma das 

mais importantes cidades portuárias do mundo

Santos é uma cidade de aparência antiga e pitoresca com mui­

tos vestígios ainda intactos de sua história. Na parte original da 

cidade há muitas das casas coloniais primitivas decoradas com o fa­

moso mosáico azul português. Casas com a pintura descascada com 

balcões abertos para ruas estreitas, cheia da velha história colo­

nial, 110 magnífico calor tropical vaporizando.
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A Palavra Inspirada

P Á S C O A  

« O FU T U RO  É P R E E N C H ID O  »

'T ' AL VEZ seja o tempo de novamente di­

zer coisas que já foram ditas antes e 

dizê-las grata e soberbamente nesta épo­

ca da Páscoa. Talvez o mundo nunca te­

nha necessitado mais de uma nova segu­

rança contra o que, algumas vêzes, parece 

ser uma futilidade flutuante. Talvez nunca 

tenha necessitado mais a segurança de que 

os homens são imortais, que a justiça é 

inevitável, de que há uma perpetuação pes­

soal do espírito humano, e de que a ver­

dade e inteligência continuam eternamen­

te através do tempo. A Páscoa é, de cer­

to modo, o símbolo de que estas coisas são 

verdadeiras —  e com as fôrças destruti­

vas, que encontramos, talvez tenhamos 

necessidade mais da segurança de que as­

sim são, como agora. Algumas vêzes, ou­

vimos pessoas que professam a indiferen­

ça pela morte. Mas homens algum é indi­

ferente a ela. Quando encaramos o fato de 

que amisades queridas estão se encami­

nhando, cada vez mais, para o fim terreno, 

inevitavelmente, penamos muito sua morte 

e na promessa de uma vida eterna. Quan­

do encaramos as incertezas dêste mundo, 

somos gratos pela fé e segurança no futu­

ro. E para o aumento dessa fé não há falta 

mais consumada do que sabermos que os 

homens fiéis sempre fazem alguma coisa 

de sua vida e pensam no futuro. O tempo 

nunca chega na vida de uma pessoa, quan­

do seus planos e propósitos não são pro­

jetados através do presente. Estas verda­

des, sempre presentes, de um futuro eterno 

nascem do conhecimento do homem sôbre 

sua continuação imortal. Jovens e velhos 

igualmente olham para coisas futuras por­

que o espírito do homem continuará sem­

pre contemplando estas coisas, e porque o 

Criador, na imagem do qual os homens fo­

ram criados, não planejou, ou pois em nos­

sa frente tôdas as oportunidades e esfor­

ços da existência sem a certeza da vida 

eterna. Algumas vêzes, as incertezas são 

muitas, mas a realidade excede às incerte­

zas. E aquêles que perderam, aquêles que 

amam, e aquêles que olham para o fim des­

ta vida, podem confiar na realidade de que 

a vida é sem limite, que a verdade, inteli­

gência e personalidade são perpetuadas é 

que o caminho foi apontado e a estrada 

aberta por Êle que voltou da morte para a 

vida, naquele primeiro dia de Páscoa.

“ Por que? Julga-se coisa incrível en­

tre vós que Deus ressuscite os mortos” ?

Richard L. Evans

Devolver à P O R T E  P A G O
A  L IA H O N A

Caixa Postal, 8ó2 
São Paulo, Est. S- P.
Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias.
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